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E o m i M a w m i i o 

Ai aulanaturai forneçam em 

O C A F É ' 
o mercado do H a v r e j M i tontema 

áfi p a r t d f nem l . r o e * « » l j P * , V ? * l o i 
l l a m b u r g o , » 3 7 l | l p â n d e M i n l T o e 
• n n « r » m a i o ; Estados-Uuldos, Ina l-
te rado a S pontos de ha lxa . 

A o m e l o d i a . o mercado d o H e m 
leve ha lxa de i | i ; H a m b o r a o lualle-
l a d o ; Kslados-Unldos, I na l te rado 5 a 
15 pontos de a l t a . 

J I N M A H Y , 80 

Fo r am n m M < I u b o K » « • 
« • " " a e s t a ç l o d a 
MHe , nesta c idade, « t . 37* M W " 
éafe. sendo UM* saccas despachadas 

» „ , ; Santos • 7.630 saccas para 8 1 * 

T u l t . _ 

f A N T O F , 2« 

Mercado, c a lmo . 

Date. 41000. 

Vendas t t .340 •*<**»• 

Vendai em ÍS d« ~u tu l . r o de 1005. 

K. Unidos, 123.000. 

Havre, M . 000 . 

I l am lmrgo , 10.000. 

Café embarcado em t» , ,17 .901 . 
Café despachado, 21.040. 

• n v h a i d e a d o no d ia »6 : 

r á Paulista, 33.a08 « r — 

Ía gororabai i f , 3 .711 ' 
c Campo L impo , 0M>. 

t " , y e s . Pau lo , 3 . 4H saeca». 

Total , 44.397. 

í í l W o m k â . O I S . I I O U M 
í !< ; "e 4° d i J u l h O . W M I Í saccas. 

F.ntrsdas do d i a «0 4 3 . U 8 . 
Desde I o do mez , 1 .015.*»* . 

p í s í l e 1" Se Ju lho . 4 . W J . I M . 

f t c r k . 4.SJ3.UÍ®. 

ü < d l a , 39.019. 

I f r.le, 480 r t ls . 

F m rena l da t a de 4901. 
E r i n f t » do dta . 41.541 rnen. 
Desde 4° d o m « , 947.379. 
C e ' d e 1° de Ju lho , 4.803.193 saeeas. 

S loek, 4.880.001 farcas. 
M e d i a , 34*.437 « e r a s . 
Sal i ldas, 80.911 sacras. 
Base. 89200. 
Camb io , 12 8(16. 
Café haldeado. 49.104. 
Café f .mbarcado, « M M 9 . 

• despachado, l í . 586 . 

En t radas do d ia 25, 18.744 saeeas. 
r , de I o do mez , M 8 785 Mceaa. 
I iesde l ° d 9 Ju lho . , - 3 5 7 , l ' « i 
En i l iarques do d ia 18, 11.78». 
l i m a d o , c a lmo . 

En t r a d a de v a p o r : 

Do Sul, Afagou. 

* t r n < « * 4 * l r i » l i , r M 

falieminlci m 25 te outubro-Í905 
H t v i e , 16 i| l . 47 i |4 . 

lUn . l i ü rgo , 37 4|1, 38 1|1. 

t í l a d o t l i idos. 28 pontos de b a i x a , 

CotlirSO, 6.55. 
|)lí|'0lllvel, 

e i i s . 

luaHerado ; l ypo 7, 

0hinrat «» SO í r o u í u l r o de 1905 

f; »\ re, 46, 4G 3|l. 

Hamburgo , 37 414, 38. 

E t ludos Vn ldo» , Ina l terado a S pon-

to ) dc ba ixa . 

. ... uc o u t ub ro de 
4 c pc lc-d la í » * 

?..-, <">!*» d e 

f l tmb i i r go , Inal terado. 

' M o v i m e n t a d e c a f é n a 
e « r * c « b n n a 

I i u c a r i egadas c m S. Pau lo 

e P. Chaves 990 sacras 
( a l deadas e m S í o Pau l o 

i r i a S. P. R 4013 » 
( f i l d m d a s em Jund l ahy , 

| s i a S. P. A 131 » 
Total » . 121 > 

I I I I I E Ü C U M CAFÉ EM 25 DE t V I D I M 

SieçBo Sorocabana 
C i t cm carros 17.812 saccas 

t s . i t m armazéns 4 . 373 32.185 

íecrtio Ytuana 

C t i e t m carros. 1 . 931 taceas 
fcalt t m armazéns 6 .691 8 .610 

I t f l M l t m C E l t O M f l s c n u M 

f A M O S , 30 

H t t t bedor l a : 

EJ. I o i lacüo 87:8411058 

Sr,tostei- 3:0184110 
|t luni| ' l lba 84400 

Total . . , 60:8701808 

L m egual data de 1904 rendeu 

18:0839821. 

A l l audeca : 

r a j e l . . . . 
O u o , . . . fousumo . . . 

r i b a . . . . 
R e n d a especial. 
Telegrapho . . 
L icença . . , 
t i t a m p l I U s , i 

80:5119230 
14:1879112 

1:899(000 
1:702|2IV) 

1:3789800 

Total . . , 112:0044758 

E m egaal data da 1904 rendeu 
|4:873|618. 

Vales* de ou ro 
T a x a i q t e v igoraram hoje, para vale» 

t e at>ro da A l taudega : 

Londcn Bank 
M m Pia te 
Commerc lo e I ndus t r i a . . 
« a a c o A l l e m l o 
» a x a de cobrança 

E x p o r t a 

15 15|I6 
18 18|10 
16 
15 i5 i i r , 
16 !|S 

t«?. Nnvernali, com 18 d ias de viagem, 
c a i o * vár ios gênero», 136» tone ladas , 
eoua iguado a A u l u u e » do» Sautoa d> 

^ d o ^ l o de Jane i ro , o « p o r nac iona l 
Saturno, com 16 bora» de v i agem , car-
ga vár ios gênero», 515 toneladas, con-
s ignado a Theoüur W l l l o ; 

d o Hlo d e l a no l r o e escalas, o va-
por uac l ona l Garcia. 4 d laa de r l a-
e m , carga var loa geueros, 191 tonela-
las, cons ignado a J. S a n t o s ; 

4 o R i o de Jaue l ro . o v apo r nac iona l 
Vietoi ia, com 20 boro» da v iagem, 
carga vár ios generos, 365 tonelada* , 
cons ignado ao d r . F . de Souza Dan-
tas. 

S a b i d a s : 

Para o R i o d e Jane i ro , o vapor n a-
c iona l Garcia, rartfa vár ios gêneros. 

P a r a Porto Alegre, o vapor nac iona l 
Vicloria. carga vár ios gêneros. 

Pa r a Uiienos-AIres, o vapor uaclo-
na l Saturno, carga varloa geueros. 

Pa r a Hamburgo , o vapor a l lem&o 
S. Nicolas, carga café. 

O CAMBIO 
0 •Dras l l iauKcl ie B a n k (Ur Deulsch-

land> aft lxou l i on tcm , n a aber tura d o 

mercado , a l abe l l a d e 16 d. sobre Lon-

dres; o «Loudou a n d Bras i l l âu B a n k . , 

• Banco Commerc l o e Indus t r ia» e Ban-

co Commerc l a l e I t a l i a n o » , a 16 l|16 e o 

• L ondou a n d R l ve r Plate Bauk> c 

•Tbe Brtthel i B a n k of Soutü Amer ica» 

a de 16 l|8. 

Ao melo d i a , o «Bras l l lan lscbe Bank 

l l lr Deutsch land • a l terou a sua tabel-

iã pa r a 10 1|8, q u o (oi m a n t i d a até a o 

fechamento. 

O nosso mercado de c amb l a e s ab r i u 

l iontem estável, com diversos bancos 

sacando na base de 10 1)8. 

A '» 10 4 4(8 boras d a m a n h a , a l 

g uns bancos o f fer lavam os seus sa-

ques a 10 3|32, c u j a base a o me i o d i a , 

tornou-se gera l . 

Momentos depois , o «Bauco Com-

merc lo e l udus t r l a » , e , em seguida , 

• Banco Commerc l a l e I l a l l auo* , faz iam 

offertas a 103|I0. 

A ' 1 hora d a tarde, todos o» bancos 

uegoc iavam a ! 6 3|I6, porém as 2 l|2 

horas da tarde o mercado se revelou 

Indeciso, pelo que a lguns bancos se 

re l rah l rum, of fertando a t axa de 10 

5|82. 

No fechamento , e n l l o , o mercado J l 

ora ca lmo , e i juasl q ue todos os cs 

tal ieleeimeutos bancár ios ncgoclava in 

a 10 3|16. 

0 mov imen t o do» negoi-los feito» 

d u r a n t e o d ia foi pei^uaiiu. 

Os extremos foram de 10 1|8 a 

16 l|IG. 

Os (obrranos foram hon l em negocia-

dos pelo «London a n d R lver Plate 

Bank» , «London and Rras i l lan l l ank 

e .Banco Commerc l a l e I ta l iano», a » 

preço d r 181500. 

A ' l ax» I 1 " rol a ofllclal de 

h — i c m para letras a 90 d la t h vista, 

a l ibra esterlina r a l o 149884, o fran-

co, (891; o marco , 9730. 

A" vl»ta, 16 d . , a l ibra valo 1590*0; 

o franco, 939G; o marco , 4730; a l i ra , 

9598; cem réis fortes, 9327, e o do!-

lar, 3(09ó. 

e m que nüo h a para o aynd lca to even-

tua l i d ade de perder , n e m para o go-

verno riteo d e lucrar) Impor ta u m 

manl feato per igo de Immod la tas con-

seqüênc ias para a fazenda pub l i ca , 

talvez a bancar ro ta nac iona l , e de ef-

folto n l o dou torado para a producçfto 

e o comn .erc lo d o ca fé—a sua r u í n a 

dcOul t lva 1 

L l m l temo-nos, por bo je , & p r ime i ra 

das questões a c i m a enumeradas . 

S uppomos q u e de u l n g u e m s3o des-

conhecidos os elTellos perniciosos de 

u m monopo l i o commerc l a l para o s t u -

eresses permanentes dos produeto-

rcs. 

Se o monopo l i o In lc la lmenle os fa-

vorece, e levando-lbe o preço da pro-

dueç l o , pa ra o fim de e l im i na r a 

competênc ia dc oulros compradores 

que , desprov idos dc generos, de ixa rão 

t ambém de ser concorrentes na ven-

da , m a i s tarde , afastados do m e r c a , 

do todos os compet idores, desorganisa-

do o commerc lo , poderá o mouopo l i o 

impflr • lei d a sua vontade , o seu so-

berano a rb í t r i o I 

O u t r o elTelto desastroso do monopo-

lio. Ima^liie-sc que com a demas iada 

e levação do preço do café, por Impo-

sição d e syml i ca lo , ambic ioso dc lucro 

cxcesMro, e sem Interesse p r rmancn l e 

l igado 1 producçlto, irnaglue-se, d i-

z íamos inis, q u e com esse facto se 

restr inja o c o n s umo (pois o café n . t oé 

genero dc p r ime i r a necessidade) ou se 

engendrem succedaueos, como adver-

tem os econom i s t a s . . . 

Parccp-nos desnecessário Insist irmos 

uos elfettos desastrosos para os inle-

rcssc.s d o Brasil e de S . Pau lo , da 

monopol lsaç . lo elTecllvá d o commere io 

do caf<>. 

Bem, dlr-uos-1 o leitor : inas a i n -

da n!ln bavels demons t rado que o 

projecto S i r i l l nno torna possível a or-

g a n i s a ; l o dc,se t.lo temido monopo-

lio, cu jos perigos a l l l s n i n g u é m con-

testa. 

Poder ia a i n d a o leitor accrescentar 

— q u e todos os defensores do projecto 

S lc l l lano contestam formalmente o f ito 

e a poss ib i l idade da organ lsaçüo d o 

monopo l i o commerc la l d o café, sob o 

re„'lmeu do systema por clles prero-

n lsado . 

f .n t ie tanto , nós man temos f irme-

mente a nossa pr ime i ra proposição : 

— • O projecto Slcl i lauo é o monopo-

lio do co i nme i c l o do café uns mitos 

do a f o r t unado syndlcato contrar lante >. 

M O B K u a É n u 

qualquer dlã» l%iliMw 

o preço B y a - y o n f o i 

a i l o r A n u i a a m v » n 

em fim <U j s s k t ou itumbri 

R B D A O Ç i O K O F P I C M A í 

d l * a . • • a t o , 3 S « ] 

t B L I H M I , 9 » 

A c o i i l l i i n n ^ A o < l u i m r t e 

« • o i E i m c r c i H l v a i i n M v r t i t 

n u « l i i u r t i t i M i x i i i u , 

Re laç lo dos exportadores qne paga-

i [ r e ' i ' ? , . . h o P ' í m » » Recebedorla. t a m „ „ „ „ , , , 

Tbeodor W l f l e 6 c . , 
Prado , Chaves * C . , 
Uard . R a n d A C . . , 
W . r Ne Langh l l n , 
( e b m l d t & Trost . . 
Krlsche A C . . . , 
g . E in» A C . . . 
Henry Wol tze A C . . 
l e r r enne r B l l l ow A C 
r . Mal tara izo A C . 
7 Martins A lme ida . 
f®^® B f k f o l â • 
B . lot instea a C . . 

B04H A C . . 
A m a t a o o s A Freira , 
P O t S i I t f f M . , 

W w f t e * C ' 

13:6314080 
11.1439800 
10:4999000 

9:2919900 
3:1939800 
1:9499780 
1:1299700 

189090 
1 1 * 1 0 

Valorisação do café 
0 FBOJECTO SICIUâHO 

0 quo a* está fazsnáe 
Dissemos l ion tem q u e a adopçlto d o 

p l ano Slc l l lano para a valorlsaçllo d o 

cafí', segundo as bases que correm Im-

pressas n u m opuscu lo de e d i ç l o ofll-

cla l , produz i r ia , sem demora , colossal 

desastre para a for tuna pub l ica e pa-

ra a economia par t icu lar . 

Accrescentâmos que nlto externáva-

mos nessa f o rmu l a u m a propos lç to de-

c lamatór ia , m a s u m e o n c e l l o med i t ado 

de fácil e c la ra d smons l r a ç j o . 

Comprehcnde ram , por aque l las pa-

'avras, todos os leitores do Commer-

eio de S!o Paulo, q u e era proposito nos-

so p roduz i r a tal d emons t r a ç ão—fad l 

e c la ra . 

E acer taram nessa conjectura . 

Vamos , por Isso, sem mais preâmbu-

lo, e sah lndo d o terreno das genera l i-

dades, comprova r aque l l a asseri.üo. 

Deixaremos de lade , pelo empenho e m 

que estamos de s lmp l ldcar esta de-

mons t r aç l o , out ros pontos , a i n d a que 

gravíssimos, d o systema, cu jo a lcauce 

poderá acarretar ô n u s os ma i s pesa* 

dos, nlto porém a r u l u a completa da 

l avoura c ade i r a nem das f inanças d a 

U n l l o e dos Estados l igados pelas mor-

tíferas amar ras do contrato que se pro-

pOe. 

E m re l aç lo aos pontos de que nos 

v amos occupar , todos os outros s l o 

aceessorlos. 

Resum i remos aquel les nss seguintes 

proposições, c u j a t r a n s c e n d e r i a o lei-

tor ap rec i a r * : 

1* O p l ano S lc l l l ano eonstlt i ie d o 

commere io d o Brasi l u m monopo l o 

colossal em favor d e u m synd lca to 

de cap i t a l i s t as ; 

1* l " a a vez ass lgnado o contrato, 

flcam a lados d e ' p é s e m i o s o gover-

• o d o Brasil e o dos Estados caféet-

as vlcissltudes e a todos 

Ao synd lca to d o m i n a d o r ; 

M o ferie meiat dt rncindir o contrato, 

indemnitaçOti 

lucros de l imi tados en l r 

d o para a c omp r a e os 1 0 0 | 0 a ma ls > 

l ixados para a revenda, p ode r i o lis— 

demnlsar-se de todos o^ses ouus f 

P odo r l o i s despezas j.\ c o m p u t a d a s 

a dd i t a r as do freto e as d o l u i po t t s 

dc exportaç . lo f I 

.—Nlto lia d u v i d a r . I l i a l l s ado o con-

tracto nos termos do projeelu Sic i l la i io , 

monopo l i o é falai. Todo o c o m -

merc lo de expo r t a ç l o do Brasi l c a b e 

nas m i o s do synd lcato do café. 

E como conseqüência : toda a n a -

veüo ç l o mercante lia de segu i r o mes-

m o I r remed iáve l destino. 

P r i vadas de carga para a volta, n l o 

v i r i am ao Brasil e m b a r c a d o s que u,1o 

tossem as d o syndlcato; n e n h u m a s 

m<'ci .o poderhfru conipr-tir com os 

deste 11b n .od lc ldad ' ' dos fretes pura o 

l l i as l l , u . i .a vez que te r i am , p a i a se 

compensar dc qitaesquer d l i le iem.as , 

os fretes do t ransporte do café. 

I. j á mediu- a l guém as conseqüên-

cias, para u m palz , ou an tes con t ra 

u m paiz , de u m monopó l i o como esle, 

do monopo l i o d a nave^açAo 11 

i n f o r o n o l a a e b r * o 

c l áusu l a II , q ue assegura a qua l que r 

comprador comp le l a cgua l i lado de 

condlçfles om re l aç lo ao syndlcal°-

Diz esla c l áusu l a : 

— • O synd lca to -'Crá o b r i g a d o . . . a 

c o m p r » " i , u r a n n o (tem ter preferencia) 

. • o a to ta l idade de 12 m i lhões de sac-

cas de café etc.» 

Esse pensamen to de eMinluar o mo-

nopo l io a i n da parece corroborado pela 

d lspo-ie lo da c lausu la I I I : 

— • O synd lca to n l o p o d e r l fazer com-

pra», n em real lsar vendas a menu de 

10 arima daquelles mesmos míni-
mos. » 

—.| 'o ls en ISo ! » estamos o u v i n d o 

ex r l a n . a r os raros en lhus lastas d o 

•projecto, « n l o está em ambos esses 

preceito» ef l icazmente e l lml t iada a pos-

sib i l idade de qua lquer monopo l io , por 

parte do Synd l r a t o f 

C o m o podei A elle exc lu i r do mer-

cado a concurreuc l» do expor l . ido ies , 

resolvidos a elTeeluar compras por 

preços superiores aos m í n imos d' i ta-

liella I . 

Respos t a : 

0 monopo l i o n l o se Drma pela .11-

recta exc l u s l o d o comprador med ian-

te preferencia sobre elle concedida ao 

syndlcato , luas pela super io r idade em 

que fica este col locado u a revenda do 

café expor tado . 

ü o facto, o syudleato piide, nos ter-

mos da c l ausu l a I I I , a c i m a reprodu-

zida , estabelecer como preço corrente 

do café em to.los os mercados de con-

sumo do m u n d o o preço m í n i m o d a 

compra e ma i s l o " i , sobre elle. 

Cornprrhender-se-1 ma i s faci lmente 

o a lcance deste a r gumen to , desde que 

se Imag i ne a possibi l idade do ser of-

fectuada a eo.iipra, a q ue se referem 

as c l áusu las I e I I ,—d l rectamento aos 

produetores. 

A l u d a ass im, revendendo esse caf« 

com o accresc lmo apenas de 10 so-

bre o p ieço d a compra , o syudleato 

n l o pode perder, u m a vez qne é «o-

l ie jamcnte rcsarcldo, eutre outras, pe-

las p ingues vantagens da c láusu la V. 

Dar se-l, po rém , o m e s m o em rela-

ç l o a outros expor tadores , que se pro-

p o n h a m a compet i r com o syu J l r a l o , 

ou , sem esta prc tens lo , a exercer hon-

r adamen t e o seu commerc lo , como até 

ao presente t 

Da p róp r i a tabeila da c l áusu la I 

evidcncla-se a Impossib i l idade desse 

resu l tado , a começar pelo preço elTe-

ctlvo da compra , accrescldo j o custo 

de p r o d u c ç l o até ao porto do des-

t i no . 

A l l l se diz qoe 64 francos por 6 0 

kllos de eafé n o Brasil correspondem 

ao preço de francos 67.50 por 50 kl-

los po-tos n o Havre, Inc lus ive todas 

as despesas de expor taç lo . 

Add i tem-se a f o r a ao calculo estes 

ou lros elementos : 

Imaj lne-se, c o m o a r l m a f iguramos, 

que o synd e i t o se p roponha , den-

tro doa estrlctos termos do con-

trato, a Ir lazer a compra do cale i 

porta Ao fazendeiro o o nas estações 

ferroviár ias, d a procedencla d o pro-

doe to 

Os a v a l i a do * lacra» do seu eoolraelo 

C a z e ê i l h a , 
I Q I A P O y u 

CONTERKNC IA I . ITTr r .AR lA 

O l a v o B i l a c , o p r i m o r o s o p o e t a 

o p r o s a d o r q m : n ó s t oUoB co-

n h c c c i n o s o a d m i r a m o s , f o i i j u r i b 

n o s d ; u n n o t a d o d i n d c l i o n * 

t o m , r c n l i B ü n d o n p r i m e i r a o o n -

f c r c u c i n l i t t e r n r i a d a s ú r i e q u e 

se d n r ú n o ,S'«/*7o Steimray. O 

c o n f c r c n c i s t a , d l s s e r t a R d > s o b r e 

o t h e m a : A JSij>cranra, o e c u p o u , 

d u r a n t e u r n a l i o r a , a a t t c n ç A o 

d o n u d i t o r i o q i u ; e r a n u m e r o s o 

o e s c o l l i i d o . A d i c ç ã o d e H i l n c é 

c o r r e c . t i s s i m a , d e p o r t o q u e t u d o 

q u a n t o e l l e d i s s e m a ! ; Í R t n i l m o n -

tfi n o s d i . i N o u p o r c o m p l e t o en-

c a n t a d o s . O m a i s i n t e r e s s a n t e c 

q u e o a u e t o r d a \'ia-Lac'ea fa l-

l o u m a l d o s p o e t a s p e s s i n - i s t a s , 

q u a n d o e l l e , a f i n a l , é u m pess i-

m i s t a p a r a c o m i g o m e s m o . E m 

r e s u m o : u i n u d e l i c i a a p a l e s t r a 

l i t t o r n r i a d o O l a v o B i l a c ! 

Go- .-omador d » I t i h i a 

C o n t i n u a m na l ial i i» as d l l i j e uc i a s 
por m o l h o do a i tentado co i i l ra o go-
vernador do Eslndo. 

O j u i z d r . Arceu de Fre i les Intcr-
r o / o u o c r im inoso C i rcumclsao , q u e 
sustentou t u d q u a n t a f iavla confes-
sado na pol icia sot re os Manda t á r i o s , 
cúmpl ices e nmls oceorreneias. 

Tan^o' l i"áfiv i "do*^ío"(f l t f ' l i f * 

T o l o ^ r f . i U o N.-voional 

• C o m m e r e i o o a X a d o s t r i a j 

Reallsa-se hoje, its 7 4|2 boras da 

4iolle, n o Hálito SMnway, a eonléren-

irJa sobre o Cummercio e a Industria, 

feita pelo senador d r . A lme i d a Noguei-

ra , a conv i te do (iremin da Escola dr 

Commereio. Co inparecer lo a et-n con-

ferência os sr-. presidente d o l istado, 

d r . An i on l o P rado , secretários do po-

jrerno, senadores, depu tados , e repre-

sentantes das diversas escolas 

0 p rogra inma da sesslo , q u e ser.', 

presid ida peUi senador Lacerda Frau-

co, consta do seguinte: 

I * PARTK 

1 F i l l p pu rc l—«Chansons des Al e I-

lei» 

2 CafTot—Alias l luu.-aias 

3 I t o s s l n l — I I Uar t i v re d l Scviglla» 

—("ava l ina 

2* P A R T E 

Conferência 'obre o Commerrio e a 

hutuslria, polo senador A lme i d a No-

t;ue rã. 

3" 1'AIVTB . 

1 ( i o m e s — • ( i u a r a u y . — O u v e r t u r e 

2 1 ' i t cc lu l—' I toheme.—Pl ian tos la 

3 Mascagni —< A in lca»—Pl iau tas la 

4 F r a n ç a — « l u l l m a » — ( i a v o t a 

— O Cfuieerto s e r ! execu t ado s j b u 

tegencia do mae-tro Castagnol l 

• Os oonvi les representam os respecti-

vos ingressos. 
—Foi contra tada com a .Ll„ 'ht» a 

i i l i i i i i inaç io exterior do p r e l i o 

— O Commereio dc S. Paulo pub l ica-

rá na Integra a con fe re i r l n do seu 

eni iuentc co iUl o i a d o r . 

S m p r e n t i m o 

O . l l h e r Plale l l a n k . recebeu de 
banqueiros de Londres o r d em para 
l ir.nnr o contrato para u m emprést i-
mo a l ' re f " i tura d'- l i eüo l lor lzon ie , de 
A r c a de tres m i l coutos de réis. 

P u d l - O d e i n f o r m a ' , S«s 

Al lm de satl>ia/.er a requislç i to da 
C<i!iiioib.sr<o de i Í -ti M d a C a m a r a dos 
Uc| ul .ulos, o .sr. í r retar io do I n l " r o • 
ikilleilo.i do diversas e.Ainaras n u ii-
cipnes e ju izes de paz d o l is tad > In-
J a r i i i a e s o b r e a n u i d a n ç a de deno-
V.luaçrto dos muu i c i p l os e respectivo* 
distrletos*de paz, prop ,sta p " l o |,ro-
Jcclo n. :i0 daque l la casa ilo Congresso. 

I , i e » n ç a 

Foram concrd ldos 10 d .as de llceriçu, 
em pr >rot;açllo, a Josc An l on i o de 
1'aula Santos, ad j un to do g r u p o esco-
lar de S 1 o Jos ; dos Campos . 

P a f & m ;n t r . » 

F " l ao Pa'z u n a eom in i s s l o d e es-
tafetas do Tidrgrapl io .Nacional pei l lr 
o apo io dessa folha ao projecto n . <•!.'! 
da Cau ia ra , . c i j u l pa rando ein venci-
mentos os o*tafetus de 1 ' e 2" ela>s"s 
do Telegrapl io Nacional aos carteiros 
de eguaes classes dos Correios no IMs-
tricto Federal . S. Pau lo , Mluas l leraes , 
Mio ( i ra in ic do Su l . Pe rnambuco , l la-
hia e Parít», projecto apresentado pelo 
depu t ado Moreira da Silv» a xo d o 
corrente. 

C o n f e r o n c 5 a l i t t o r a r i a 

A prox ln ia eonferencla a reallsar-se 
no It lo se r l no Instituto Siirional de 
Musica, 

O eonfereneisln é o sr. P a u l o Bar-
reto, conhecido un iversa lmente por 
J» ' U lio liin. 

Vai lalar l ia r u a Ideal, q ue pa ra 
elle é a Rua do Amor. 

P a g a m e n t o a d o n a p r o f e n g o r e s 

o sr. pr-sldente do Estado p r omu l -
gou l ioutem a lei que auc lo r l t a o 
iroverno a abr i r u m credito do r Is 
lH:01i$073 para pagamento aos pro-
fessores S f l i a s i l í o Villaea e An lon io 
dc Ol iveira Santos. 

C o r o n e l F o r r V i d o P r o e f e 3 

Segu iu l iontem, no noc turno , para 
o Hlo, n sr. coronel Fe rnando Preste», 
depu t ado federal. 

A ' estae lo do Norte despedtn.-e de 
s. s.( #»rri n o m e do sr. presidente d o 
Kt iado , o sr. tenrute Cou l l nho . 

V i s i t a 

0 «r. dr. Osorlo de Aliriebin, d i re-
clnr da l is trada de Ferro Centra l d o 
Brasil , visi tou l iontem o sr. j.resliteu-
te do Esta lo. 

T h e i o r . r o cio 7:" í t a l o 

Por «cto dc hon tem, foi de in l l i i do , 

a l iem do s»r» lço publ ico, d o car^ro 

de terceiro escr lptnrar lo do Thesouro 

<lo Es tado o sr. Frederico d c Azeve-

do , sendo nomeado para a vasa re-

sul tante , por acto da m e s m a data , o 

sr. Uodofredo de Cerquelra Leite. 

T í t u l o s da l t q n l d a ç l o 

d s t « i u ; o d e s e r v i ç o 

Foram exped idos 
los de l iqu ida i l o 

lli-quisltodos pelo sr. secretario do 
Interior e da Just iça : 

o » Ã.U0 i'HS!t:lSiJ. .*"os fi,ri /-/-eil<-rcs do 
W i s i l ie i de IsuTanifnlo ; 

de 1:0í&ffloo, a Lopes, C-rr^a iV C.: 
ue 72ihh.ilu. a Companh i a lel.-pho-

lllca do K-lado ; 
de i i í tJ i i i j i i , a c a i na i a inii*ilcl;>al de 

1'irajú ; 
de 8JJOOO, u Anthero ib> Moura . 

C r é d i t o s 

ula • seguintes quau-Ferani rredil , 
t i as : 

de IO:36^AO O, ao dr . r . i i l l l .er ine A!-
Sfarn. pelas despi-sas i ia co i i im l ss l o sa-
Ultal r d r Santas 1 

de 4:ii0;i|«uu, ao dr . Uctav io Mar-
condes Machado, pelas de«pcsaa ilu 
cominlss^o «anl lur ia de C a m p i n a s ; 

de I.WIIIJOUO, ao dr . G u i l h e r m e Ál-
varo, cheio da c o m m i s s l o s a n i t m i a úc 
Sautos ; 

de l:o0f|000, ao a d m r l s l r ndo r do 
Deslnlectorio Central , sr. An l o n i o Jo«e 
Abrauí h-s. 

C a r d o a l I i a U u o - A m e r i r . a n o 

D izem telegramifias de R o m a que 
llcou den i i l l tvamente reso lv ido pelo 
Santo Padre quo o p r ime i ro Cardea l 
l l i i luo-aincrirui lo .s.>r.i o arcebispo do 
itlo de J-iiioiro, D. J . a q u l m Arcoverde 
de Alhii i|uerque Cn\alcaull . 

f . ; ã . | o:- esle, di.is l ixada a dala 
d-i p rox ln io CousMor lo , e, u m mez 
antes da s ia r e uu l l o , o sr. Arcebispo 
do R.o de Une l ro deveríi ser c h a m a d o 
a I to iua por teie^rnüiinn doseere iar lo 
dc K.stsiio, o ca idea l Merr j dei Vai 

h ' provável que o Con-ls lor lo seja 
convoeadti para l lns de novembro 
ou pr inc íp ios de dezembro p r ox imo . 

Nus círculos l!|(ndo> a i Vat icano 
considera-se esia ereae lo eomo u m 
grande acontecl inento na histor ia po-
Btlco-rell^losu da A n ri ca r p rova do 
fVati r ua l aileeto d< San to I a d r e ao 
[Ovo 1'ra'l leiro. 

Até a^ora, de todí) a Amer l r a , Vi 
os catuolicud dos hsvados l uu l iç . ti-
n h a m un i assento no S d . t j Col loglo 

Como em tempo* foi c o m m u n l c a d o , I 
a c reaç lo do Cardeal Brasi leiro tirara 
assentada pelo Papa H o X e m :ti de 
m a r . o u l t imo . 

C o m m i a a S o W h t t e 

os se. 'ulules titu-
do tempo de servi-

ço : dos professores públ icos J o aqu im 
da Si lve ira Sanlos, José An t ôn i o de 
Pau l a Santos. J o i o Corvello Ávi la Bo-
cha, e d . C ia ra Maria de Sousa , j u i z 
de direito barbare i Braz O. lor ieo d e 
Freitas, segundo sargento dr. força po-
licial Antôn io l iau ie l Nardls e cabo de 
esquadra J o i o Vieira de L i m a . 

A • * t i d a C o n t r a i d o S l o 

Foi expedido pelo min is tér io da Via-
çVi no da Fazenda u m n l s o solleitan- i»,,! 
do desparho l ivre i e d l e b s p a r . u n JSL < 
rar regumento de 200 tone ladas de as- J k \ 
phnl to des t inado k Aven ida Centra l 
do R io . 

S . J o a ^ t ü a s A n a - T n d t 

Passou, hon tem , n ais u m annlversa-
rto d a sagrar.lo de s. exa. r v d m » . * 
sr. d . J o aqu im Areo-Verde d e A lbn-

uerqne Cavalcant i , arcebispo de S. 
eb s t i l o do P.lo de Jane i ro . 

• a p r o m o T r i b a a a l F i l t r a i 

Falou-se, an te-hon lem, n » Supra-
m a Tr i buna l , d l i a Gama, q u e a som-
m a de pro lml idades para a n o m e a ç l a 
d o min is t ro , na vaga recentemente 
a i * r i » , e s l i d i s t r i bu ída petos seguin-
tes nomes e a a ordem d a sua rolto-
e a ç i o : 

1° dr . A m a r o Cavalcant i . 

K LL2ÜÍ"-

dr . Godefredo Conha . 

pa l hado por todos os recantos do Es-
tado. 

A pronunc ia pauü- ta J i é a ma i s 
app rox l i n ada da cscr lp la o a tendên-
cia da l íngua é approximar-si) a es-
erlpta d a pronunc ia , por Inf luencia do 
ptioiietiimo, se assim pudesse d i ze r . 

Neste part icu lar n e n h u m a l í ngua é 
mais a pu r ad a que a I ta l iana. 

Os froneezes, os Inglezes e l a m b e m 
os porliiíMiezes escrevem de u m gclto 
o p r o n u n c i a m de ou t ro , o que n l o se 
d l com os Ital ianos, aos quaes, nes-
ta lendeneia , ma i s se a pp rox lman i os 
pah listas. 

Com a mod l f l cae lo que assim s» 
dér , sO teremos a ' lucrar e a nossa 
p rouuur l . i , hoje c an t ada , mas mouo-
tona, iia-safú a sei verdade i ramente 
mus ica l , mais pu r a , n í t i da c elegante. 

O l om descansido d l f l i r l lmente che-
garemos a perder, apesar do progre -
so das Industr ias c da ac l lv ldado do 
nosso p i n o , porque elle p r o v i m , em 
grande parle, da Inf luencia do c l ima 
e i l u . vantajosas cond ições de v ida , 
mas l a m b e m se mod i f i ca ra , con fo rme 
as necessidades ou o andamento da 
m u s l - a . . . 

tl que , desde j à , devemos p rocu ra r 
evi tar e in nossa p ronunc i a s l o o s t o n s 
ua iulados, devidos p r inc ipa lmente a 
in f luenc ia iii'll„'cu,i. 

H o va i se consegu indo aos poucos 
o o d ia ler to paul ista , caipiras 1 par-
te, j i n l o i' u m a rou<a desag rada ' e i , 
antes pareco-mc u m a p r o n u u c i a m a i s 
ruelniial e ma s p r óp r i a para a ap-
prehei is lu do pensamento . 

Con t i nuemos a fa lar pouco e com 
ca lma , ou socegadamente, mas contl-
n u e m o s taml iem, c o m o au t l üamen te , a 
dl<er cousas ule:s c c om acerlo, ba-
n i ndo a fr ivol idade, quo nunca esteve 
em nossos hábitos, o cxag„'ero e alfe-
ctaç lo , q ua lauto de sna t u r sm a Intc l-
l lgeur la . 

y ue i r a , sr rednclor , deseu lp í r esta 
tn tervenç io , um pouco arrojada e tal-
vez impo r t una , sem o valor que lhe 
poderia da r o n o m e do u m especia-
lista no a^sumplo.> 

A c a d e m i a de D i r e i t o 

O l avo Bilae I r i ho je , A l hora da 
larde, v is i tar a Ãeaoa n l * de D.reito, 
ondo os acadêmicos i h " p reparam !es-
tiva recepelo . 

I t o q a o r i : a e t i l o s ( U r j s a o k a d o s 

Pelo t . secretario do Interior « da 

Jiistu.a: 

l)e Jaevi . tho I l u ' l i o—Defer i do ; 
de d . An lou ia Vma l Domlngues—lu-

deler ldo ; 
de d CariiiC.i Grosso—Ao diroctor 

da csc-ila comp lementa r de Camp inas , 
para i n l o r m a r ; 

de d . Auna Itita de Toledo God l n ho 
—Ni!., pode cr a l t end l da : 

de Benedicto Kuelydes Land im—Jun-
te attestado de pi a t i ra ; 

de Theodomlro Itlta i ro—Junte di-
p loma ou publ .ca ó r m a do m e s m o , 
em termos, o dei I a c a escola que pre-
tende ; 

de '1 borre da itosa Te ixe i ra-Beque l-
n i em t e rmos , 

do bacharel Par i l lco Gon.es do u t l -
vi-ira L i lna—Set ie a p r t i ç l u ; 

d " E d u a r d o Ha l t i i a z i r da S i lva—!n-
d í f e r l do , por fa:ia de vagá ; 

dc Wass l inou Gonça lves Pere i ra— 
S im, med l j o t e rec ibo. 

A u c t c r i d i i d c a c c i . u u l a i e s 

Fo r am reconhecidos of l ir ía!mo;ite os 
sr-. Dan ie l tiarlns Maria Jo idSo da 
Itoena 1'eixoto, Domingos José Mart ins 
e Lu iz 1'ihlo Fu r l a do d a M !la, res-
pertiv iir.ente, vicc-con-ulet de Por-
lujia! em l lotueatú, I M a s s u n u n g a c 
R i be l r l o Preto. 

• h P a u l o -

Dos srs. dr. M. A Duar le de Aze-
vedo, A . Baposo dc A lme ida o do dr . 
Del j ih lm Cailo-, icdae iores do nosso 
rol lega SI» Paula, recebemos u m con-
vite para avslsllr boje, »s 3 horas da 
tarde, á i u a i i g u r a ç l o dos ira i ia ihos de 

sua oí l ie l i .a typographiea e respectiva 
m a c h l u a rola i iva M n útoni. 

V i s ' t t . a o S e r v i ç o S a n i t a r i o 

O d r . Cardoso do A lme ida , secreta-
r io d i Inter ior , v is i tou hon lem a Di-
reetorla d o Serviço San l l a r l o , oinlo fui 
recebido pelos drs . Em í l i o Itil ãs c 
Amér ico liras I'en-e. 

S. e\r. percorreu a s fe re la r i i , o ar-
ei. ivo, a serç lo dnmograpl io-si in i tar ia 
o os gabinetés de In .peeç lo dc a m a s 
de leite « de vace naç lo . ' 

Depois vlsllou o L-iboralorlo Pha r-
niaceut lco, ontift vai m a n d a r exi-oular 
a l g u m a s opras de me lhoramentos . 

E ^ p o s i ç i l o de p i n t a r a 

A C o m m l s s l o Wl i l te encarregada 
pelo Governo Federal de es t uda r c 
r t p l o r a r a- bacias carb mlToras do sul 
da l lepub l l ra , par t i ra p>.r estes dias 
de F lor lanopoi is para II n m c n x u e 
I l a j ahy , 

• Q i a a i . A t . a o t i c n ' . 

Bobr» a n í t lma (,'i e.i/ attraetiim! 
d n l a fo lha , a p r c p>s t o da pro i iuu-
cmç l o paul is ta , recebemos de u m Pau-
lista a seguinte carta : 

• Lendo e re lendo o belin e-tudo 
uo d i a 23 do corrente, pub l icou 
mm-iv io , no Gre.ii attcactio.i', \e-

io trazer duas otwer-.açfics a n n l s , 
laleressandit-mr. eomo devo, por eslas 
quesb>e< de l i nguagem e sobretudo 
[vlo que se re.erc aos nossos hábitos 
e trsdlrfles psui la las. 

0 t om lento e desc. insjdo d a noss.-
• u u u c I í l I o , no d izer de / A l u a r e 
Ss in t l í l la íre, liem corro, n o dizer 
ar t icu . ls ta , a p ronunc i a d a s con.so-

? i t » » com os seus sons pecul iares, sem 
subst i tu ição de o por « , ou » por í , 

o i * terem, entre outras , a d u a s Influ-
encias. 

A p r ime i r a i>t da m i aprendiz .-*»m 
1 l í ngua , desde a s imp les le i tura. 

1*0 /e dus renlros l l lu -trad .s. á mere.» 
de laspiraç/Ves própr ias , ou ad iv inha-
çVs . ou sob a aeç lo do m-io . 

E " a l i f luenc a dos aut lgos me<tre-
escolas, q u a n d o n l o d a geral Ineu i i . i 
e despreso pelas leltras. 

A segunda ó proprtanae. i t" • aeçlto 
i meto . onde p r e d o m i n a v a m a pro-

nunc ia d a l l n g u t Ind ígena , c o m suas 
vazes slruples. mono tonas , c a n t a d a s ; 
a p ronunc i a bespai ihota e a dos afri-
canas, com os qnaes sempre t ivemos 
longo m i o 

E' a I nduene ia do me l o , a in f luenc ia 
Hs4orlea. 

A o a t r a ebser raç lo , q u a n t o 1 ten-
icla pa r a e l lmlnar-se a pronane ia-
• pau l i s ta , por laf lneoeta 4 a foras-
V * qoe acredi to q u e a l a k a t e r á 

eUa t t aoç l o , a u apenas , atadift-

A m a i t b l , luaugitrar-se-íi, .is 2 i iorns 
da tarde, n um dos salões do t .yce i 
de Aries e ofl lclos, 11-i'a exp . s l ç l . de 
quad ros do pintor Pedro Alex u I r n m 

Ao aeto co inparecer lo os srs. p e»l-
deii le d o Estado e secretários. 

C o a o a r s o 

V i a ser pos! is ein co. .curso os níti-
d o s ''e d i s t r l l u dor , con tador e pa r l l -
i lur de Soccorro o C a p l o l i omto de 
Parauapane .na . 

Z i i ^ e r ç i r c q n e r l d a 

M i s s a o a n i p a l 

l io propr ie tár io d o Atelier Arti-ti-u 
recebemos u m e x e m p l a r d a photo-
grapl i la d a mls-a c a m p a l reat lsada em 
Sanlos, n o d ia 22 d o corrente , com 
assistência da of t lc la l ldade d a canho-
neira Pa Iria. 

A u d i ê n c i a p u b l i c a 

O sr. d r . Carlos Botelho, secretario 
da A ü r i m t l u r a , d a r á hoje aud i ênc i a 
pub l i ca om sua secretaria. 

D U A S P O R D I A 

— E ' l i ndo esle papaga io I Vejo, po-
r ém , que n l o diz n a d a t 

— Mas nem por Isso pensa menos , 
meu earo senhor l responde a dona . 

X 
N u m t r i buna l : 
—Disse a senhora que conheceu , ao 

telepl ione, a voz d o accusado . E ' esta 
a verdade ? 

— S i m , senhor j u i z . . . a i n d a quo u m 
pouco a l terada. 

— I I que » a ve rdade ? 
— N l o , senhor j u i z , a voz . 

Pão nosso 
de cada dia 

O j u i z d ? paz d e Sf.o Carlos do pi-
nha l vai in formar o rc |uer imento do 
sr. An t ôn i o b lu l z da Costa Gu lma r l e- , 
ejeriv&o de paz e ofl iciul do registi i 
c ivi l daque l l a c oma r r a , p-d iudo UO 
dias d " l icença. 

H o m e a ç i l o i n t e r i n a 

Foi nomeado o sr. |los<i Mas«ollnl 
para e x e r e r . I n te r inamente , o of l lc lo 
geral de hypotheras e auuexos d a co-
mar r a de j u n d i a h y , d i i rau le o Impe-
i l lmeuto do e!t»cttvo, e m goso de 0 ) 
d ias de l l r c i ç » . 

• H a ^ c a s - c o r p n a • 

O Tr i buna l de Jus t iça , hon lem , em 
se*slo d a C â m a r a c r im i n a l , negou 
apresen taç lo ao n o v o ped ido dc h.i-
''f,i> n» pus a ;avor de l-'red»rlco A l-
ves de Ol iveira , por se fundar em mo-
tivos j l apreciados pelo mesmo T r l b u 
c a l . 

P o l i c i a 

Exonerou-se do cargo de o f i c i a ' de 
gabinete do dr. cíiefe de po l i da , o sr. 
A m a d e u Amara l , s-ndo nomeado pa ra 
sobst l tu i l o o sr. D j a l m a For jaz . 

>3. P . 8 . P a a l o R i o O r a n U 

Ao sr. dr . Lau ro M l f l e r , min is t ro da 
l udus l r i a e MaçV i , teiegrapl iou o sr . 
dr . Jorge T ib i r l ç i , agra leceudíi-lhe n 
co i nm i i n i c a ç l o d " ter «Ido acrei lo pro 
vl-ortan>erite o trecho d a Estrada de 
Ferro S Pau lo a o Mio Grande , entre 
as fs laç»>s de p l r a h y e J agua r i sh i va , 
com 58 k i lometros de esten«Jo. 

>esse ag radec imen to o sr. dr . l onre 
Titnr içá il lz que espera , dentro de dons 
an. ios e meio. v>'r p r o m p l a toda a li-
nha daque l l a v ia térrea até I tararé 

d a A l f s a i t g s Ao B a o l f e 

A r enda da a l üande fa do Recife a o 
mez pasaado foi d e 4 .713 contos e 
I r a 1 .179 conta* e m egaa l per íodo 

I â a r v a i r s 
p a j r ^ a j a a g g f o g a t l i » » | | o P» 

Sempra fui um admirador dc 
Rriliat Savarin, —o codificador 
dos mais delidosoa pitéos deste 
valle de lp^rimas, porque elle 
ensina a comer com arte eaté . . . 
com poesia e condemna, iu-fimi-
ti e, a ijoiiriitnndise. Para elle 
comer Dom não é comer muito : 
é saber comer. A scicncia culi-
nária assumo a seus olhos u im-
portância que inerece n i socieda-
de, tanto que elle, num dos seus 
bellos aphorismos, diz : I)ize-
me o que comes, que- eu direi 
quem tu és . E o caso 6 que 
lirillat Savarin não deixado ter 
muita razão, porquanto o reco-
nhcciincnto dessa verdndo est í 
ein que os banquetes, lioje cm 
dia, fornecem aos liomcns de es-
tado ensejo de apresentarem os 
seus prograntmae políticos, ns 
suas plataformas. 

E;a de Queiroz chegou a af-
firiimr que do l undo das chioa-
ras de café com que se delicia-
ram os encyelopodiatas do fira do 
Si-culo dezoito saliiu a primeira 
scentelhn da revolução <!e 81". 

Runa l l i o «Jrtigão a f f i r m o u 
tauiliein, aMiurcs, que as mais fe-
cumlas resoluções tein partido 
d<> fundo de uma cozinha. 

O r j , assim sendo, justifico per-
fcit.iun nte o meu pendor para 
estus cousas eulinarias com que, 
nesta seceão <le multifarios as-
sumptos, entretonho de vez. em 
vez o leitor, 

Ainda lioje, offorcço ao meu 
amit;o de tolos o.s dias uin me-
nu (Castro Lopes cliamar-lhe-ia 
cardápio) de um jantar comple-
to á portugueza, que se me d<-
pnrou na interessantissima re-
vista lusitana — Serões—, l'azen-
do-os acompanhar dos respecti-
vos ensinamentos para o seu 
propnro. K' um magnífico menu, 
não I a duvida, t.mto que a };en-
le, só de o 1< r, ajunta ugua na 
Liocca. * 

E i l-o , p o i s , s t m m a i s p r e â m -

b u l o s : 

•1ANTAU l 'OM P I .ETO A rOr .T t -

K C K Z A 

4 hon danvrn 

.'*••;••>, ,!r arroi com almôndegas 

fatieis de peixe 

1/pinos recfieiados 
C >*/cl>r us de vilclla ao natural 

Prrú estufado 
Com e flôr frita 

<>neijcs, yeJado de rafe, pua/ei" 
de orus 

Fructas rei des c seccas, ele. 
co.vro ' K FAZ ESTI-: JANTAK 

Sopa dc arroz com almondtjas 
de carne 

Cozem-se l'2.r) p rammas de ar-
roz cm caldo, fazem-se almônde-
gas com 500 grammas do carne 
de vitella, toucinho, pão liumc-
decido, ties ovos, sal, especia-
rias, tudo picado meúdameiite; 
junfam-se-lhes duas pequenas fo-
l l ns de oriclã, o coze-se tudo 
junto. 

Pastei» de peiue 
Pisa-se o fieixe cozido, neces-

sário para a quantidade de pas-
teis que se pretenda fazer. Dei-
te-se numa caçarola miolo dc pão 
fresco, que tenha sido molhado 
em Icite.e junte-se uma pouca de 
manteiga. Reduza-se no estado 
dc panada espessa, a fogo bran-
do e mexendo sempre. Accn s-
centem-sc duas ou tres gemmíis 
do ovos cozidos e esmagados 
para que a panada ligue. Quan-
do estiver sufficientemonte liga-
da, deito se numa vaziltia uma 

uantidade egual de peixe pisa-
do, de panada e dc manteiga, e 
misture-se tudo. Juntem-se-lbe 
então sal, pimenta, noz moscada 
em pó, um ou dons ovos crús e 
façam-se bolas ovaes, entezando-
a^ por espaço dc dez minutos 
em agua a ferver salgada, escor 
rendo-as depois num passador. 

Pepinos recheiados 
Descascam-se os pepinos, cor-

ta-se a extremidade do lado do 
pé e tira-se o miolo com uma 
faca. Enchem-se com recheio oj-
zido de carne, envolvem-se nu-
ma tira de toucinho, deitam-ee 
na caçarola com cheiros e um 
pouco dc caldo e deixam-se co-
zer a fogo lento. Depois de co-
zidos t i r a m - s e , consertaro-a^ 
qn^ntes, reduz-se o molho da 
coeção, liga-se com um pouco 
de farinha, e serve-se por baixo 
dos pepinos, qoe se regam com 
snmo de limão. 

S e n ã o s e e n v o l v e r e m e m t ou-

cinho os p e p i n o s , defta-ae u m 

bocado de m a n t e i g a n a ca ç * r o l a . 

CoslellrtUA de vitella ao natural 
M o l h a m - s e a a e o a t e f l e t a s e a t 

a z e i t e • p õ e m - a a n a g r e l h a , vo l-

t a n d o - s e • m l o d o . Q a a a d o est i-

• e r a s a q a a a i 

Per.i estufado 
Pícnm-se grossos boc.i los de 

toucinho temperado de snlsu, co* 
bolinhas, espécies, s.d o pimentá. 

Amarra-se, dcita-sc numa va-
silha, cujo lundo esteja coberto 
de toucinho u>>m caldo, tren 
llicrcs de aguardente, meia mao 
de vitella, cebollas, c nou r a s , 
cheiros, e cravo du índia , alho 
o louro. Cobre-se bem a vasilha 
com a tampa, c deixa-se cozer a 
fogo brando, tendo o cuidado 
de soltar o perú em meio dy 
coeção (duas ou tres horas par» 
um perú novo); tira-se depoi9, 
deixa-se arrefecer e to rijar es-
posso o molho até á consistên-
cia de geléa; tira-se a gordura , 
e serve-se frio, com a geléa I 
roda. Para o comer quente, ser-
ve-se, depois de ter desengor-
durado o môlho, passando-o por 
uma peneira. 

Couve flôr frita 
Coze-se uin pouco menos do 

que é costume c escorre-se, 8aJ-
teiu- e iiumii marinada de vina-
gre, sal o pimenta e escorre-sç 
de novo, embrulha-se em massa 
do fr igir um pouco l iquida, a 
frege-se uté ficar de bóa côr. 

fJelado de café 
Depois do café feito, deita»3e 

uni Ííilogramma de assucar que 
tenha fervido em ponto alto ; 
mistura-se tudo, deixa-se arrefe-
cer e faz-se gelar. • 

Pasteis de ovol 
Ainassa-sc um k i iogramma de 

farinha £com 600 g rammas de 
manteiga, metade de porco e 
metade de vaeca, bem lavada e 
diSBalgada ; refresca-se a massa 
com uma pequena porção dó 
agtm fria, e depois dc bem tra-
bnll indi amolda-se ás fôrma», 
que vão a forno brando. 

X 

D.id B esias receitas culinárias, 
nsta-mo fazer agora um pedido 
ío leitor : se tiver dc preparar 
o menu que abi fica para uni 
jantar, não se esqueça de que 
loi o chronista desta socção que 
o forneceu e, portanto, o convi-
de sem mais ceremonias . . . 

W . 

Canhoneira ' P a t r i a " 
A m a n h a , f icarão u l t imado s os pre-

parat ivos dos festejos para recepçüo, 
uo d o m i n g o seguinte, tia ofln-iaildade 
ila c anhoue l r a Patria. 

As ruas ceutraes vito ser r i camen te 
e n M t a d a s de bande i ras , f lôrcs, folha-
geu i , f e s t a s e baude l ro las dos princlr 
pa is j iaizes, sol iresahlndo, entre laça* 
das a nac iona l e a po r l ugucza ; a lllu-
i i i iua i .üo será feila, em g r a ude parte , 
p»la l u z elactrica. 

Muita-, das pr inc lpacs associações 
i den t i f i c a s , l l t terar ias, comnierc iacs e 
ludn- l r i aes se farlto representar nas 
pro jectadas so lenu idades . Do Inter ior 
coi 11 i u n a na a a f f iu l r famí l i as e eava-
Iheiros, que vém assistir ás festas. 

S i n C a m p i n a s 

O sr. v lce-cousul por tuguez nesta 
c i d ade ofl iclou á C a m a r a r o r nmun t-
l audo-lhe que a o l l ic ia l ldade d a P a -
Iriu chegará u esta c idade n o d i a 3 de 
uosem i i r o p r ox imo futuro, I s 8 horas 
da m a n i m . 

— D sr eapltito Pedro T l iomaz P a u r 
lo de O l ive i ra , director do g r u M 
ese/i ar , pretende orgnui>-nr naque l l e 
e-taheler lmento de ensino, q u a n d o 
liii o m e s m o v is i tado peiu o l le ia l ld f-
de, u m a s e s d o l l t t " rar ia , na q u a l rar-

ouv i r dl ver .os n lmnnos , f a l s n do 
e:n n o m e dos professores u m represen-
tante d c cada u m a classe, etc. 

E i n S a n t o s 

Ua Cidade de Santos : 

• A d ls t lnc la ol l lc ia Idade da canho-
neira por tugueza 1'ulna escolheu o 
d ia de hon t em para visitar a legenda 
r ia terra de Marf im AlTonso—S. Vlrent» 
c h a m a d a , onde as demonstrações d » 
s ; rnpa th ía aos nossos caros hospedes 
de a l em m a r foram, como en t re nós , 
I n numer s s . 

I. ' verdade quo o d i a foi de u m sol 
a rden te , e j á se de ixa v i r , t ivemos 
u m bom ca l o i z l uho , o que, n o entre-
tanto, iiIWi Imped i u que a e\cursJo a o 
v l s l uho m u n i c í p i o fosse feita alegre-
mente . 

C o m o not ic i ámos , a v iagem foi feita 
pela pra ia do José Menino. 

A's 2 horas da tarde, da praça d a 
Hepi i ld lca pa r t i r am dons bondes espe-
c ia i s l evaudo os seguintes of l ic aes d a 
IMf i 11 : c im iu i t ndan le S i l v a l i ibelro , 
segundos teueiit-s l iauiel l ,obo , conde 
de A i i i oso , A i l thero llorges, d r . Duar te 
da s i l ve i ra c os guarda-mar ln l i as Car-
los Lea l , Sousa Jún io r , O l i ve i ra Dores, 
J a y m e de luso, Serráo Machado c o 
asp i r an te Juvena l S i . v s . 

Do c ruzador Tiradentcs foram os se-
guintes : I " tenente In in ied la to Mauoèl 
de l . umare , a" tenente O l avo Cou t l u ho 
e os ? i iarda-inar inhas Jorge Dodewor l l i 
Mart ins, A r m a n d o P i f a e Krias Cout i-
nho . 

?.a e x r nx s l o t o m a r a m par l e t am-
l iem, a l em dos Jornal istas I tapl lsta 
Coelho e l tapl iac l P inhe i ro , o sr . Yice-
col isu l por tuguez , membros d a com-
nilss.lo de fe-tejos e outros conv ida-
dos . 

O u a n d o os exeurs lon is las chegavam 
ao pon to de Jo» i Menino, a l l l j á os 
a g u a r d a v a m membros Inf luentes d e S . 
\i e. ite, que eram os srs. Sa lvador 
Leal, I n tendente , Ant <riio Ml i l ISo d é 
Azeved " . tnspeclor l u t e r a n o , Alberto 
D u m o n d , delegado de po l i r ia , o p in-
tor Benedic to Ca l ix to e ou t r a * pessoas. 

.Nesta oceasiâo foram trocados Os 
c u m p r i meu tos do es ly lo , em l i a r c anao 
em segu ida em dous vehieulos da em-
presa Carr l l Vlceut lna , q ie os trans-
portou pa ra S. Vicente. 

Al i l f o ram s excursionistas a lvo de 
sign f lcanle mant íes la ; ' . o de ap reç t 
A porta da entrada d j cade ia m u n i -
c ipa l , onde sc d i r ig r am e m pr lme in» 
lozar , for a o recelddos c o n d l g n a m e n l * 
pelos srs. A n U o e Anthero Moura , 
professores e a l u m n o s das escolas q u a 
a l l l f uucc louam . 

Por essa o.-eastüo, a b anda de a tn-
s!c» ->2 de J a ne i r o . , executou 99 
h y m n o s car ia e aac looa l . 

g u a n d o se d i r i g i am p a r a a p a r i » 
super ior , onde se actia l a s U l t a d a • 
mun i c i p a l i d ade , mo i tas 
a las a t i r a v am sofcr* as 
vis i tantes mn l l a s flAres e 
ri os eom vivas 9 P a l i t o . 9 i 
de, a P a r t e f a l e a o Brasi l . 

Ko ed t t e l o da C a m a r a , i 
I m a d e t n a • M k a g e n s , 
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r r u s 
l hea m o orou por i I í n . m m w . por 

I a visita a 
CM entrada aguai . . 
v m m S u hmih <m> » m é i n m m . 
• m l M i n i •kimiK>i • a banda inían-
III, sompoala de alumuos daquelie es-
tabelecimento. 

A oiaclalidade d a A l i c i a Tal sau-
dada Btto ar. Ualffcluo Slockler de 
LMnn, naquella rasa d« ensino, que, 
em palavra eloqüente, demonstrou a 
muMa amizade que reiua entra o po-
vo brasileiro e lusitana. 

Agradecendo laluu em nome da of-
AetelMade o ar. 0 . Vetfa. 

Nd livro destinado 4 i vlaltas e<cre-
veu a. ex*. o con. mandante da Patria 

—«*o»<ont n maior satlstarao que vi-
«MM • àaruM do Povo, do lulclaUva 
4 b j i o o o do d. Vicente.» 

VbMaram ainda o ii.onunieuto do IV 
ceiifruarlo do deieobrimeiito do Brasil 
e • resldruete do pintor Uenedlrto Ca-
liata onde examinaram alguns quadros 
oaMra lea no teu otelirr. 

• phetegraptio Merques Pereira ti-
r o * alguma* photo raphtas. 

A Balia paro a cidade foi feita com 
• Oiesi a satisiaçlo da Ida. A oBlclall 
M s 4a Patria admirou multo a praia 
de M M Menluo e S. Vicente • dessa 
raplda visiia trouxe lielllssima Impres-

B m dtveriaa ruaa do 8 . Vicente, 
por a ode transitaram os excuraiouis-
t n * via a»-se em grupos muitos pupu-
laaa% principalmente noa «stabelecl-
moate* e casas particulares da rua tli 
d * Nbvenibro. 

9 a phra>c do sr. Rapbael Piuheiro, 
• • n o eolleua da lia:-ia de \oiicia», 
BMrladu exuraordluarlo a Itordo da 
fatna. o passeio a S. Vlcrate (oi 
agrailahill**imo. 

—Combinaram as visitas a liordo, 
sitio augmrntado o seu 

* » vlatlas são permlll ldas até l i 5 
liapaa da tardei . 

—«O tr. rommaudanle Silva Ribeiro 
vtMtea Imolem o hospital de Santa 
Casa de Misericórdia, corpo de bom-
beira» e «AMoclauAeCommercial». 

—A' noite, ás 7 horas, bouve uo 
parque balneário o banquete olfereci-
do pela* comnnssõe* de festejos, á 
brtoaa oMclaHdaoe da Patria. 

• banquete foi do t » talheres. 
• parqac iai oruaasenlaiio á capri-

cho. A lesta foi abri lhantada com o 
sexlrtio ilos cegos. 

Ba praga da HepuMIca partiram ás 
d Ipi botid* especlaea, dcatiuados á 
coodurçlo dos convidados. 

A banda da coiouia portugueza rea-
llaou um conceito no coreto alevau-
tado em frente ao parque. 

l o go *a 7 horas do dia de boje _ 
olBalalldate d» Patria, commlssito de 
CH*rjo» e euuvidados tarlo u m paa-
selo ao Monte Serra te, em cn)a erml-
da assistirão, por essa oceaslto, uma 
missa, da qual será celebrante o II-
lu i t rc n oiisi'i:lior José Morena. 

r indo o soienne acto. s e n servido 
• a s Bgeiro hmc\. 

A' noite os d a t o náuticos realiza-
rão « m a paaaeata veneilana. 

A eonmils-Ao de fealejoa concederá 
dona premioa i a ombareagOe* ijue mais 
so s i Ui^uiiriu pela ornamentação, 

Bala de estado a bordo da Pali ta o 
dlstlncto 2* tenente Conde dc Ar-
noso.» 

Mttr t i « M i a atdadi • « M a t o maioria 
das Btetteee* « a m e t e m lo, am nume-
ra superior a * a quatros 

popu l a r » , i 
a grande 

. . . _ a palavra 
a dt»tlurte aãaço Baaadl lU Gonçalves, 
l « ra explicar uo povo o motivo da-
quella Imponente manifestarão de pro-
testo contra a noticia publicada tio fts-
tado de 9 do corrente, e ainda mais 
csatre o convite M i o aua eleitores 
município pelo cidadão Jose de Cas-
tro, redigido em lermos que coustl-
tulain verdadeira offeusa ao caracter 
do eleitorado. 

Findo o discurso, que foi calrro«a c 
entlius asticameuteapplaudldo, eg nu a 
Imensa luulliilAu, a convite d„ orador, 
a percorrer as ruas da cidade, lendo 
á (tente a baada de musica regida |>c 
Io diatlneto maestro Luiz Baplista de 
Alvarenira. 

liepols de percorrer Iodas as roa* 
da cidaile, sempre em luta ordem, dt-
rlg ram-.se os inauireslanles ao palaee-
te do sr. coronel Manoel lieuto. onde o 
acrlamaram delirantemente. Nessa oc-
casllo o sr. coronel Manoel Bento, la 
lauao de uma da* Jaueilas, agradeceu 
a seus amixo* desta cidade e aos da 
vllia da Lav'oluba, a espontanea mt-
ullestaçle de apreço e soliilariedado 
política, convldaudo-os a entrarem pa-
ra sua resideneta* onde lhes lol scrvl-
' i um copo de cervefa. 

• I o Fodzo—Do correspondente, em 
da Ia de X&: 

l loulem, ás 8 horas da nalte, (al-
terei» B-sta cidade o major Tbaodoro 
Haptlata de Aiovedo, estimado agri-
cultor deste munlcipio, cidadlo 
lanle e chefe dc numerosíssima 
lia. 

O major Tlieodoro. natural de Rio 
Claro, l lnoneo aos « I auuos do 
de, teudo-se passado para aqui nos 
primeiros annos de sua mocidade, de 
dleando-se a principio ao conuuerclo e 
depois íl lavoura. 

fcra casado cnm d. Rita Franco, de 
1'iraclculia, acudo a suatiróle de treze 
tlliioa vivo* o n ados netos. 

Foi. loustautaioeuta, nesta cidade, 
vereador, ju iz de p a i e actuaimcute 
era o 3° substituto do juiz lederal 

Possuía neata cidade multoa prédios 
e no município tres fazendas de caré 
e mul las terras. 

Era um homem lutelllgenle, pro-
gressista, dotado de u m corai;lo ne-
neroso, tempera de vcllios paulistas, 
abrindo a sua morle um claro lusiip-
privel ua sociedade local. 

1'esames 1 enlulada família. 

pres-
la ml-

Chronica social 

jarnaBs 
A t f o l h a d t h o s t s m 

• Oer re io P a v l t e t a a e » — Carla de 

Litbia, d« Mascarenliaa Galvüo. \otas 

• t n entras secçOes. 

• O Ma t a do da I Vamlo> — Cornai 

cjftnaagsiras: «Parlapatlces dlploinatl-

cas>^abslaiic.ioso artigo do dr . Olivei-

ra Ltiiia. .Noticiário bem feito. 

• F a a t a l l a » — L a g f m m l a . Vila in-

f trnat ionai», caria de Roma, de Al-

ceate de Ambres. Cose dei í (orno. No 

le < tn[m-inu;imie. Cronaea. 

• M a r i o V o y a l a » — Cartas portii-

!fiwtaa, de SetiaslIUo Baçam. Esta, das 

snaa Varia*: 

' Ra i a caria particular do Rio, que 
genWmeiite uos lol mostrada, diz que 
o conselheiro LaJayette Rodrigues Fe-
•atra prestará apoio ao goveruo do seu 
valho au.lgo e antigo correligionário 
d r . A tio nso Penna. 

Aaareseeula essa missiva que no ca-
i o do sr. liarão do Rio Branco náo 
querer roí ikuuar na pasta das Rela-
çfles Exteriores nem a queira aceel-
tar o sr. Joaquim Nabuco, dirigirá 
aqnelle ministério o couselheiro La-
ftjrette.» 

• A P l a t < » « — O clironista do Mon-
tem e hoje diz, referindo-se aos nego-
ciantes do Ceará : «Andam os negocian-
te* de Iterodes para Pilato*, porque o 
Juiz federal, talvez para se tornar 
agradável ao governador do Estadu, 
tem dado de hombros aos grilos de 
•orearro que lhe dirige o commerclo 
aaerlltrniln.i 

JMterytrs do flio, dizendo que o 

ministro do Exterior do proMmo go-

será o sr. Ruy Barbosa. Carta 

i Portugal. 

• f t a T r i b u n a I t a l i a n a »—Mu i t o va 

Ainda do seu esplendido ser-

viço telegraphiro, este despeclio de 

Roma: 
• l .o scamtalo per le malversazlonl 

comni«ssenell'animlnistrazione dei ml-
nlstero deiie linanze. delle qnali vlene 
Mtendto prlnelpale responsabile II com-
mendalore Grnusro Allnei, economo-
caaalere. ba causato lerl una vlttlma, 
oeila persona dl Anita Grimed, serva 
d l Maa i a dello stesso Alluel. 

II gindlce Instruttore dei processo 
lastearalo conlro I malversatorl, aven-
do sapato che Ia tirimed godevn la In-
IHBitk drl suo padroue, la lece ritare 
per lalrrrroiiarla In mertto al tenore di 
«Ha abe teneva I' Alluel. 

La Mrlmed, peru, temendo cbe st vo-
ie**e proeedere rontro dl lei, In un 
altaeaa dl nenraslenla, sl fere saltare 

velin con uu colpo dl rivol-c r 
II Magg-0 falto ha prodoilo grande 

In questa capllale.» 

• A f a a t i ! — S i a m a r i l i a r t i g o de 

draoneo intrrnazionalc. O res-

ta a l ado » , i l s com multa liberda-

V n f s > — Relatorio» 

Liverpoot. Re atorto 

4* trimestre de 

nma ro l a do M t o Van i o>-

9o do raft. o projerto Siri-

IMao. • <l»e se está fazendo, artigo 

d ( Itodoi, CazfHlha. Ho nosso de 

>, a fe iaato da W. netenha do» 

Canhoneira Pátria, noticia 

da* Mllar realüadaa em Santos, tm. 

to Mo. Tbêalrm, Me. Pelo 

A Irar* dr A Paulo-

nas. 

« M N i v r n a a m o a 

Fazem auuos hoje: 
A menina Marlella 1'ereir», liiha do 

sr. Al redo Pereira, guarda-livros nes-
ta praga. 

A sen orlla Luiza Stauiato, llltia do 
sr. José Stamalo. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Rojre-t iu de Caxamliú o sr. dr. Pe-
re ra da Rocha, senador no Cougr s o 
do Estado, 
PALLECIMBNTOS 

Faliererain: 
Nesta capital, anlr-hontem, o meni-

no Felino, filho ftò sr. (iustavo Pez 
zone, offlclal dos auditórios d * co-
marca. 

O enterro reallsou-se liontem, lis t 
horas da larde, s,tímido o icrelro da 
rua Marcos de Arruda n. S4. 

—Km S. Pedro, o lavrador sr. Tlieo-
doro llaptlsta de Azevedo. 

—Em Espirito Santo do Pinhal, o 
sr. Jolto Evniittelista dc Sousa, fazen-
deiro naquella município. 

—Fal :eiwu em llarlry o coronel Tlieo-
tonlo Nezráo, presideule do direclorlo 
repulillcaao. 

— E m Bragança, o sr. José Antônio 
de Lima, d Mlqnellua Sshatelll, Irmil 
do sr. José Snbalelll, d. Leucadla Au-
nusla da Cunha, esposa do sr, Josá 
Maria de Ferraz Camargo. 

—No Rio, vlcl lmado por uma con-

gestüo cerebral, o sr. dr. Bemard lno 

Ferreira da Silva, ministro do Supre-

mo Trlliuual Federal. 

Nasceu em Santos em 185i>, filho do 

eommendador Bernardlno Kerre ra da 

Silva, considerado commorclante da-

qnella cidade, e de d. Brasiliana Ar 

gusta Vieira Ferreira, c fôra, multo 

moco ainda, para o Rio de Janeiro, 

onde se matriculara na Escola Militar, 

fazendo abi os preparatórios. Em 1878, 

formou-se em Direito pela Faculdade 

de S. Paulo, e iniciou a carreira da 

magistratura. 

Era um espirito forle e dedicado 

em extremo aos estudos. 

Exerceu a advocacia no Rio, onde 

prestou o seu auxi l io ao governo ilo 

marechal Florlano, de quem foi chefe 

de policia. 

Deixou essa elevada poslçüo um 

auno depois de exercel-a, para ser 

nomeado ministro do Supremo Tribu-

nal Militar, de onde passou para o 

Supremo Tribunal Federal. 

Nesse elevado posto, que obteve 

força de real mertto, o dr . Bernardlno 

Ferreira da Silva se salientou pelo 

alto critério o grande tino jurídico 

com qne discutia as mais importantes 

questões de Direito que lhe eram alie-

cais. 

Era olllclal da Ordem (la Itosa. con-

derornrão que lhe dera o Império por 

motivo dos serviços que prestou á 

causa pulillca, como delegado de po-

licia da entlto Côrte. 

Ao sr. dr . Adalberto Ferreira da 

Silva e ás suas duas ex:nas. Irm.ls, 

filhas do lllustre finado, o Commerclo 
euvla as suas condolências. 

m\|Í5t 
t a a m i i a u fH t au-
r a Notcow aa n a j a u , 
w da troai aa* aata-

> e Marchar a pd para a 

Teiu bavldo 
eatadaiiteseapocarlaa. pi 
— ' - reuaéfl** dkears 

A altitude da p o l k U < Inteira 
ite passiva. 

O geueral Kbl IUf f maaahroa alie 
próprio a locomotiva da trem que o 
aoaduzlu para Poleriibargo. 

Trens de feridos que regressam da 
Mandcliurla são obrigados a parar ; < 
ua ImpossiWIldade de eoatiuuar a via âein, os soldados, curtindo ás vezes 

ores atrozes, acampam nos terrenos 
das estaçiVs das estradas de ferro. 

B«tto interrompidas as eommuulca 
çftc» telegraphlcas com KliarkolT. 

Km Odessa receia-se que a parede 
dos empregados das linhas ferro-vla-
rias do ramal sudotisle te generalize 
aiuaubít. • 

llazeiltka. Varias. 

• B a a a t a da V o t i a i a n - A secçio 

Si hora». Na serçao Nula» e noticia», 

•oli o titulo Halhurdia orrammlaria, 

censura a halhurdia qne vai lodo* os 

auuos pelo Congresso quando ae dis-

cute a lei do orçamento. Gravura re-

presentando a falria ao entrar 110 ca 

nal de Santos, lendo i frente o rebo-

cador Sul America. 

' O Pa ta .—Telegrammas , Elogia a 

organlsaçlo da ralxa da pensfle* para 

o* operários e mais pessoal da Impren-

sa nacional. 

fanflnu ua sua secçSo o Via. res-

pondendo ao sr. Coelho Netto que dis-

sera nüo se Importar o governo com 

as laltras, ao passo que n&o perde 

u m a festa am que entrem a pedra e a 

cal, d á o seguinte quadro do orca-

nicuto do rada um dos Estados e do 

quauto cada u m delles dispende com 

a Instrucc-to : 

• Eslado do Amazonas — Orçamento 
15 OOU coutos: gasta com a Instrucrflo 
publica 1.700 coutos. 

Pará—Orçamento U .800 contos: gas-
ta com a Instrucfilo 1. IK6 coutos. 

I larauh,Io—orçamento I.7U0 contos: 
tastrucç.lo, ,i8i. 

Ceará - a . tw j contos: tustrucçío, 

Imprensa do Rio 
« J o r n a l do C o m a o r e i o i — D o s seus 

telegranrimas, este de Peterslmrgo so-
bre a situação da Rússia : 

<A pnrede geral dos empregados fer-
roviários manlem-se com caracter as-
sustador. 

Km algumas estnçfles apenas alguns 
trens de merradorias. conduzidos pe-
los machlnstas do exercito, fazem 
servleo indispensável debaixo da pro-
teceító de fortes continjrntes de tro-
pas. 

Gráode numero de operários que se 
dirigiam para a capital em liu«ca de 
tral>aho, ficaram em melo da v i a j em , 
sofTreudo agora as maiores necessida-
des. 

O Correio recusa os jornaes e en-
eonimendas, remessas de dluhelro e 
cartas re jMradas. 

A entrada da estaçlo de Nlcbolai foi 
vedada ao publico e as demais e*U-
çóes estão guardada- por fortes desta-
camentos do exercito. 

0 embaixador da Inglaterra, strllsr-
dinge, que pretendia voltar ao sen 
patz, não pende foter a viagem por 
terra e terá de e nborear em Peters-
bnrga. nom vapor qne o levará ao 
mar pelo via d» Neva. 

Hoje declarou-se a parede geral dos 
operário* das oflleinas de PiiflofT, Kol-
ptno 9 A 1*1 aadrost I. A slloafBo em 
foa iqaer dostaa eidade* é alarmante 

Lm SAalertaosia* namerosos pare-
dlstas renfrtram-se na* ruas próximas 

As 
' • n d * trea • ferwda a o v » 

os grupo», ma-

Rio Grande do Noric—I t iO coutos: 
Instruccilo, 118. 

Peruambuco—9.000 coutos : instruc 
(Ho, 845. 

Aiagdas—2.08Ü contos : Inslrucçlo, 
449. 

Sergipe—I.E39 conlos : inslrucçlo, 
J l o . 4 

Bahia — 11.300 contos: Ins t rução , 
T4M. 

Espirito Santo—2.983 contos: In-
strucçlto, í t l . 

Rio de Janeiro—8.180 contos : In-
strucç.ão, i . l i ( 7 . 

Oistrlcto Federai—JS.SOi.t conlos: In 
sirucção, 1.283. 

S. I 'aulo—3j.0«a contos : Inslriiecüo, 
7,OtiO. 

1'arauii—3.110 contos: Inslritccilo, 
t i o . 

Sauta Calliarilia—1.304 conlos: in 
slrueção, 15;>. 

Rio Grande do Sul—8 811O centos : 
Instrurçíio, -J.-lUi. 

Matlo Grosso—1.721 conlos: lnstru-
cção. IStí. 

Minas Gera s—17.783 coutos: iu 
slrueção, Í .S2». 

Goyaz—SOI contos: instrucç.to, lOn.• 

• J o x n U do B r a s i l ' — 0 Uumicidio 

potiticn, arlljio do sr. Carlos de Laet. 

Noilrlarlo. cliargc de Itaul, sobre a 

poeira. 

Co r r e i o d a M a n h * . - G l l Vidal 

diz serem justos os protestos dn mui-

tos negociantes contra a elevação das 

quotas cm ouro a SO emqnauto ;i 

taxa cambial se mantiver acima dc 

tfi. Diz que o Congresso, su\indo es-

sas reclamações, attenderá a toda a 

população, para a qual a vida, pela 

sua carestla, j á se vai tornando peno-

•Isslma, se não impossível. 

«iiflo» e netplngo». Noticiário abun-

daule . 

• A V u l t o - — E m editorial, o dr . 

Felicio dos Santos entende que a Re-

publ ica foi concebida por obra e gra 

ça da llaçonaria, a quem ataca. 

O mesmo escreve lamliem sobre os 

catliollcos allemães. Vasto noticiário. 

COMESSO DO ESTADO 

Joaaaa a ( a , 1 

casamento proxtaM, 

deuiaa a a n o u a IM| 

cau Impune. Joanaa é m i a 

o-A dentro de *al* ou sete 

dhpmasse de tampai lel-a-ta 

da chamar e h n a a m UM B M 
• In a>tiamls>; ma* aó tenha ui 

ra de vida. Por oowaqeeneéB, a t a ro-

lo aanto um melo de n p a r a r a (aHa. 

Do contrario, Orará a pobre rapariga 

dealtonrada a esta deahoara causará 

a morle de *eu par, que é o bomem 

mala digno que nonbeço. K 

que cases com ella. K poderá* divor-

ciar-te quando nasça a criauca. Dal-

xo-te o dluhelro sufflcleula para que 

esse divorcio possa fazer-se sem p r j^ 

j u i i o para a tua fortuua nem para 

Olhos que venhas a ter. Toaut eala 

carta para Joanua. Obedeeer-te-á, *e-

a l a por ella, ao menos por seu pae. 1 

Aspirou uma grande quant idade de 

oxigênio do ba i l o que tinha na caba; 

ça e accrescenton : 

—Previno-te de que alta ase oppo-

ulio a que ooutlnueis unido* Ioda a 

vida. Os mortos uáo devem tyrannl-

*ar oa vivo*. Aeneltaa I» 

«—Aecetto., respondi. 

No fiia do contas era-me iudlfferon. 

te aquelle casamento, pois nko t inha 

naquella época uenbuai amor. 

O moribundo agradeceu-me com U M 
sorriso e expirou. 

quBBB» ma* a i M M i m da Mmtlla 

dea-Me a g s a M r lempo ; ^ ei 

m s t r a 

A caniara «pprovou lionicra, sem 
debate, os projertos sobre a rouslruc-
ç.ko de edllicios para a Penitenciaria, 
Correto e Congresso e sobre a couvcr-
sAo em mlxla da escola feminina do 
bairro dos Pinheiros. 

No Senado, foram também approva-
dos em 3* discussão, o projerto con-
cedendo o beneficio de loterias para o 
projeclado Conservatorio Drainatieo e 
Musical, em S. Paulo e c m 2'discussão, 
o projeclo mudando o nome do muni-
cípio de S. José do Purahvtln^a para 
o de Salleanpnlls. 

A este projerto o sr. Almeida No-
gueira justificou uma ememla man-
dando se dizer «Sallespollsi em vez 
de Sallesopolls. A emenda foi nppro-
vada. 

Contos para todos 
A de r r ade i r a v ou t á de 

—A minha situarão 6 atroz ! excla-

mou amargamente Fellppe Calrolles. 

Morro de amor por Emllla D., esta 

encantador* rapariga adora-mc com 

toda a sua nlma o minha mulher não 

quer ouvir falar de divorcio. 

—Voei? é um monstro, men raro 

Fellppe, respondi-lhe. Sua mulher é 
an antadora : deu-lhe nm filho lindo 

C>mo o dia. . . Outro qualquer liom^m 

estaria encantado com a sua sorte. 

Porque snpponho que sna mulher não 

terá praticado uma falta dessas 

qne . . 

Tem a falia de amar-me, e esta 

a inda poderia ser desculpada ; mas, 

além disso, prelende ser niinlia espo-

sa durante multo tempo, e Isto ultra-

passa os limites da troça. 

E romo eu o fitasse, snrpieiiendl j o 

e Indignado, exclamou : 

—Mas, está claro, voe," nüo sabe a 

historia do meu c a s a m e n t o . Kscole-a 

e verá quem tem ra/ão. 

• • 

Ha dezoilo me/es que recebi um le-

t»granam» do men amigo l.ouvenne, 

um letegramma Iragiro. Loovenoe 

acabava de queimar as pernsn o o 

ventre e fractorar o peito n um aeet. 

dente de aulomovel. Eneontrel-o qnasl 

agonlsante, só a cabeça conservava ain-

da ta'aeta e serena. 0<)lz Ihtar-m» sem 

tevtemoniiss; a soena foi H o breve 

•—Acabo de fazer-te meu universal 

M Mrre-

Exeeulei pontualmente a sua von-

tade. No dia segulule cheguei a Nice 

e apresentei-me em casa do sr. Du-

brellii. Era um bom bomem, exces-

sivamente cândido. Cu*tou-me pouco 

trabalho a eonveneel-o da necessidade 

de oliederer ao defuuto. Com Joanaa, 

porém, tornou-se o caso mais dlfflell. 

A pobre rapariga adorava Louvenne 

e a sua dòr foi iinmensa ao salier o 

occorrldo. Era preciso deixar para 

mais tarde a explicação decisiva, u l o 

porque ellu resistisse a Isso, mas pqr-

que lhe era impossível falar. Quando 

a dAr passou, mostrou-se dócil, capaz 

de representar convenientemente o seu 

papel. Em resumo, ultimaram-se to-

dos os preliminares e o casamento 

ponde celebrar-se com a rapidez lias 

lanle para justificar logo a liypolhese 

dum parto prematuro. 

Os primeiros mezes d» nossa u n l l o 

foram aprazíveis e fraternaes. Apesar 

de Joanna ser, não só bonita mas do-

tada desse encanto especial superior A 

belleza. eu não me dei ao trabalho de 

considerar o nosso consorrlo como 

cmisa seria. Ignorava os sentimentos 

que miutia mulher experimentava 

para eommiifn, e da única cousa que 

lenho a certeza de que observava 

nma roíiilueta perfeita. 

O grande sucesso que esperavamh* 

produz'n.<-e finalmente, sob a fiirffia 

d um rapaz robusto, que foi em breve 

bello conto o dia, como você diz. f̂ to 

d ' v l a bastar á felicidade de Joanaa, 

mas não lhe bastou. 

A' medida que la recuperando es 

forças, mostrava-so mais Urna romOil-

%o do que com o seu proprlo lllho, 

mu i to mais terna do que eu deseja-

ria. Insenslvelmenle começou a acom-

panbar-me nos meus passeios e a lu-

vpllinr todqa as pretftttfn eum QSp 

u m a mulher sal e dlsíarçar os sçus , 

desejos. Eu vivia na hféla de que 

guardaria religiosamente a memo-

tesa 

i l a M v d , t i r a « a 

g a a n r l empo ; N 

paia pdr tema a urna situação BM 
qa* a * Medida* fraras t i to 

prodaxlr aanlo maiores mala*, dl*** a 

mlaha mulher em tom flrme 

- M u a t o POMO amar UMB malhe , 

que ma foi «confiada por um amigo 

moribundo . . Amo outra. 

—Pois não le possuirá 1 exclamou 

Joanua Impetuosamente. Preferiria 

morrer. 

—E o teu juramento I perguntei In-

dignado. 

—Nilo me Imporia o j umnen to . E'a 

meu marido ; adoro-te, e não te en-

tregarei voluntariamente a nenhuma 

outra mu lhe r . . . 

E' esta a situação, meu aml„'o, 

Todos os dias lenho que represeular 

rom nilulia esposa leglll.-ua a historia 

de José e a mulher de Pul l far: E 

quanto mais resisto menos disposta 

ella se encontra a ceder. . . multo ca*> 

la a cumprir a derradeira vontade de 

um automoblllsta t 

Theatros, etc. 
P O L V T H R A M A 

A c o n c o r r ê n c i a d o e apee t aeu l o 

l i on tem , n e s t e t hea t r o , f o i bôa , 

e o p r o g r a m i n a teve u m a e*c-

cuçâo K c r a l m o n t e r e g u l a r . 8ó-

mon to se n o t o u a u o a coppia 

Neg r i -App i n n i » ]a v a i p e r d e n d o 

o a t t r a c t i v o d a n o v i d a d e e, p o r 

i*ao, a t o d e i x o u d a eM i ae t i a r u m 

ou o n t r o oapee t ado r . 

— P a r a h o j e — a t t r a h e n t e eape-

etaeu lo c o m exce l leu tp p r o g r a m -

tu 11. 

T E L E G R A M M A S 
sF.uvtijo bsfkciai . no • conuane io 

n\o pm)i.o« 

INTERIOR 

IO 

•10, M l lBBlo 

M o t i ivend» «xpedleat^a an lem do 

d i a lol 

Gama i* 

No eipodlaate o sr. Carvalha Cha-

ve* a p r m u t o a am yrelacie de 

BcMineale A região da Paeaaá, 

manda emancipar a coiouia mi l i tar 

de Iguaisrt. 

O sr. Vulcão Vlauna rebale os ar-

gumantos du sr. Mareoltae Moura so-

bre o caso da Bahia. 

O ar. Garcia Pires, eiu violentíssimo 

ataque ao sr. Luiz Vlauaa, clssslfica-o 

de metro desde 23 anuo* aa ptatiea 

do crime. 

A ordem do dia foi encerrada 

o projeclo I M A. 

O sr. Barbosa U m a eucliau a pri-

meira hora com a projeclo a . J19-A, 

apresentando um requerimento da eoas 

missão Partameutar de uove aiembrus 

para estudar a sltnaçio do Banco da 

Republica 

Ia _ 

ria de t.ouvenne, e ao acompanlinl-a 

ao theatro, ao concerto, i s exposl 

ç lcs, coulinuava fazendo o papel de 

ainlvo, sem pensar em fazer ouiro 

papel 

Estavam assim as e,ousas, quando 

me apaxonei de Emtlla D., e esta de-

liciosa rrealnra dlcnou-se correspon-

der-me a ienas soube que minha mu-

lher e eu eslavamos dispostos a dl-

vorclar-nos. Claro eslá que não lhe 

contei o verdadeiro segredo do nosso 

casamento, o que lerla sido uma trai. 

i;Ro. Llmltel-me a confiar-lhe a exls-

te iKl i duma incompatibilidade de ca-

ractere*. E uma vez seguro do con-

sentimento delia e do de sua niãe, j« l 

guel que seria sufllelente unia pala-

vra para desfazeu o que a vontade de 

Louvenne fizera. 

Uma noite, depois da ce'a, pnrllel-

pel a Joanna as minhas Intenções. Tl-

uha hesitado duraule a l j r n s dias sem 

on<ro motivo alé-n do escrúpulo de fe-

rir o amor prorrio de m l r h a mulher, 

e hesitei aluda alguns miuutos quando 

chegou a hora mareada por m i m . Por 

fim, comerei em tom tranqulllo: 

—Querida am ' g a . . . Faz hoje qua-

torze mezes que eslanos ca-uidos. 

Estremeceu ao ouvir-me e a cliave-

11a de eairó qne levava á bocca qita-

si lhe caliiu. 

—JA! 

—Já ! repeti jovialmente. E enesn-

ta-meo vér que não se tem parecido 

lanro esle t empo . . . Mas não quero 

continuar a ser um obstáculo á tua 

liberdade, se liem que esta lllwrdade 

deve ser Idòa l . . . Creio, minha amlza. 

que chegou a hora do nosso divor-

cio. 

Joanna fez-se atrozmente palllda, e 

o seu corpo foi vlctiina de uma crise 

nervosa. 

—O nosso divorcio ! murmurou com 

voz roura. Pelo que vejo estis cansa-

do de mim I 

Vi i|iie as eousas não tomavam o 

caminho qne eu esperava que tomas-

sem e r spondi : 

—Cansado I Porque hei de estar caii-

5.ido! Temos vivido como lions ami-

gos e nada nos impede de ronlluusr 

nnldos por estes laços dc amizade slll-

ccra. 

—Então, Interrompeu ella vivamente, 

para ,|uo falar de divorcio ? 

—Já o disse, para te rrstilulr a toa 

fel icidade.. . e para reruperar a mi-

nha. Agora não somos livres; e como, 

por outra lado, nenhum laço real nos 

une, esta escravidão p<>de ter nume-

rosos Inconvenientes. 

—Para m im , não, disso ella triste-

mente. 

—Para II, precisamente.. . Al- m dis-

so, é preciso olhar ao fnturo. • 

Joanna v i l tou para n i i n o seu ra-

to pallido. 

—Tens « l ; n m motivo para falar .Io 

futuro ? 

—Sim, tenho n m : que desejo ca-

sar-me... rasar-me positivamente. 

Joanna ergueu-*e e rravoa em mim 

o* sens formooo* olho* cheio* do faf*. 

— NBo contoeoste alada qne te 

adora f 
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A • P a t r i a • 

SANTOS. 28—0 sr. Carlos de Affou 

sera. corretor desta praça, oflerereu 

hout.ni , um Jantar lul lmo aos oiTlelae» 

la canhoneira Patria, e aegundos-

leneute* Datiin. Conde de .•• • > * 

dr. Silveira, tendo cmpa rec l do Mt ls 

os jornalistas fluminenses Bapt sta 

Coelho e Raphael Pinheiro. 

—Hoje realisa-se o grande banquete 

uo parque Ralnearlo, do 80 talheres. 

Parle dos oniciaes segue domingo 

ara ahi , á t hora da tarde, em trem 

especial, voltando quinta-feira o se-

tuir.uo nesse dia, ontra parte, reve-

sando-se assim. 

Hoje. á 1 hora da larde, o eom-

mandaule da Patria, c o vlce-consul 

lurtugue/. estiveram em visita á «As-

orlação Commerelal». 

De Santos a P.ilria zarpará para o 

lllo Grande, Pelotas e Por o A'egra e, 

provaveln enle, chegue á Montcvldio e 

llitenos Aires. 

l u a u g a r a ç â o 

SANTOS, 26—No dia 29 Inaugurar-

se-á com grande festa o magnífico edi-

fício da lltil Associação Feminina. 

o pio4ia, €.wn*k*uian neto* moldes 

modernos, é multo elejante c bonito. 

Interiormente é guarucrldo a capri-

cho. 

A . P a t r i a . 

SANTOS, 26—A primeira turma da 

Patria que segue domingo é composta 

dos seguintes oltlciaes: 

Cnpltllo-lenente, Silva Ribeiro; te-

nentes, conde de Amoso c Armando 

Ucluia; machinisla, Joáo Madeira; guar-

das-marlnhas Oliveira Uúres, Cerrão 

Machado, Sousa Leal e Maldouado; as-

plraule, Juvenal Silva, e medico, o I* 

tenente dr, João Silveira. 

Iious Jornalistas acompanharão: Ba-

ptista Coelho e llaptiael Piuheiro. 

P a s so l o ao M o n t e S e r r a t 

SANTOS, 26—Amanhã haverá, pela 

manhã , o passeio ao Monto Serrat, 

onde os oniciaes ouvlrko missa cele-

brada por monsenhor Moreira, e á 

noite, a festa veneziana, que promelle 

ser esplendida. Sahb.ido, haverá ptc-

nlc aos Pi ííes. 

C r u z a d o r . T a m a n d n r d i 

SANTOS so—Até á tarde ainda não 

tlniiu chegado a este porto o cruzador 

lumandari. 

Canuü i i e i ra , - P a n t h a r . 

SANTOS, SC—Zarpará au innb l cedo, 

para FíorUuopoIls, a canhoneira alle-

niã Pavllier. 

S r . B a r n a r A i u o d * C a m p o * 

UIO, 16—0 dr. Bernardlno de Cam-

pos desembarcou esta manl i» , tendo 

ido recebel-o a bordo, em lanchas que 

sahlram do raes Pharoux, o sr. J. J . 

Sealira, dr. Rodrlgur* Alves Filho, se-

nadores e depulsdos. 

Tendo a lancha Cruzeiro riu Sul I an-

Incada a entrada ao Araijon, reeeleu 

a dr. Iternardino os cumprimentos 

e txjas vlndus dos sr*. J. I . Seabra, 

llodrigue* Alves Filho, senadoras Gly-

erio, Elils, Pires Ferreira, llercillo 

L u z , Paranaguá, Martins Torres, de-

putados Alves Barbosa, Valois de Cas" 

tru. Paulino Carlos, Marcondes Ro-

meiro, ftavoso, osleão Carvalhal, He-

llsarlo Sousa, Malta Iteliouças, José 

Lubo, Galdino Lorelo, Ferreira braga. 

Álvaro Carvalho e senhora, filha do 

dr. Cyro Costa, Alclndo Sousa Lage 

Guimarães Natal, Kmlllo Kahln, Car* 

valho Aranha, llaui Castro, Fausto 

Cardoso, Teixeira Soares, Francisco 

Machado, Teixeira Carvalho, Silva 

Ferro, Nestor Ascoll, Celso flayma, 

Cardo-o Mello, 1* tenente Jor^e Fou-

seca, llaptisla Moita, Fablo Leal, e re 

presensantes das auetoridades civis e 

militares. 

Ü dr. Ilernardlno em conversa disse 

estar sofTrea lo do estomago. 

A s 9 12 o sr. Lauro MDIIer chegou 

ao Aragr.n, onde ron'aliulou com o 

dr brrnardiiro, e este, desembarcan 

do, partiu de rarro para o Palacio do 

Cattete, onde foi recebido e abraçado 

pelo sr. Rodrigues Alves. 

Estava-lhe alli preparai)» um lauto 

almoço de U talheres, sentando A 

mesa o sr. presidente da Republica, 

snas exmas. filhas o seu secretario o 

os representantes da bancada pau-

lista. 

O dr. Bernardlno deixou o Palácio 

ás I horas da tarda, partindo para a 

Arag'in. 

A Aba e M M 1 

A Wrtb^p^y 

Ma de soa 

RIO, 10 — o ar. Nilo PecaBha ron-

ferenclou com o sr. Ilulhfiet, Insistiu, 

do sobre o pagamento da (Hvlda da 

União ao Estado do Rio. 

Oa r daa t h r a s t l o l r * 

RIO, t e - 0 sr. arcebispo d. Joa-

qu im Arcovarde foi felicitado pelo ca 

lildo por sua elevaçlo ao cardlualato, 

Pa l l oo l asoa to 

RIO, 20—Falleeou o * r . Galdino Pi-

meutel, lente da Escola Polflech-

nlca. 

I n a amd l a 

RIO, 18—ha rua Adolpbo Lobo, 

houve um grande Incêndio que devo-

rou quatro caaaa, onde estavam e*ta-

lielectdos o deposito de p i o do ar. 

José Teixeira, o arasazem do *r. l o t o 

Gui inarlos o o aç.ougus do ar. Oal-

mar to t Kernauda*. e a- ageacia do 

correio, dirigida pelo ar. Iteeha Cha-

ves. 

Esses prédio* estavam Mguros na 

companhia Unitl®. 

Por oceai l lo da axtlncçto do togo 

cahlu uma parede sobre o bomlwlra 

João Nega. 

X l l i a do C a r v a l h o 

RIO, 28—Consta que o t r . Bulhfies 

comprará a ilha do Carvalho, que ce-

derá ao ministro da Ooerra. 

K o r l m a a t o d * p a r l o 

RIO, SC—Eutraram boje neste porto 

os vapores: 

Aragon, de Huenos-AIres ; Teixeiti 

n'ia. de S. João da Barra ; llailm^a, 

de Porto Alegre. 

Sahlram : 

Aragon e Santo», para Soutüam ptoui 

Montalade, para Nova-Vork ; Cnneor 

dia, para o l l avre ; Tentujsim, para 

Santos; Camdeus, para Nova-Vork. 

S r . Ctoaaoe H e t t o 

P.IO, 26—Foi pronunciado o dr . Co-

mes Netto, preso ás 6 horas da tarde 

uo largo do Machado. 

NOVA-TOIIK. 

a termafto da um I r w l 

a daaemMaf to da 4 / y e i i w r h M 

IVaM Otmfamff, 

M o r t a * 

SANTIAGO, 28 — Duraule as agita-

ções ult imamente havidas nesta clda-

da raglstraram-se I M mortea i M h 

ridas. 

Foi suspenso e estado da alUo. 

PETGRSBLRGO, 

1 Universidade reuu raw-se em 

comleio revolueiouaho. O 

de Kharkoff foi preso e aeclaaudo 

governo revolucionário provisorlo. As 

trepa* cercam a Uulversldade. R lua o 

U a k s t p a r t o 

MADHIO, « 8 - 0 presidenta 

partiu para UsiiAa. 

Foi-lhe W t a impanaute de*pedlda 

A* rua* cont inuam decorada* ; ha-

verá recepção, banquete A tarde, 

noite especlaculo de gala. 

AVULSOS 

Loubet 

a A 

PIRASSUNUNGA, 18—Como amigo* 
d * d.stlucto moço dr. Mario Tavares, 

rotestamos com energia 
ido hoje 

EXTERIOR 
C a ç a d a 

MADRID, Sf i-0 rei AlTouso M U o o 

oresliknle Loubet pai t l ram cata ma-

nhã para a caçada na casa de campo 

de S. M. 

Acompanhou-os o Infante D. Cario*. 

O rcl o loubet vestiam o Irajo de 

caça. Tomaram «..rte na caçada lam-

bem os prriouagens da <.t.i„ 0 vultos 

eminentes da eolonla fraueeza. 

A caçada a que se destinam é espe-

cialmente a de faizões e perdizes. 

B s g n u o 

MADItlD, 26—0 rcl e Loubet regres-

saram As 12 e 30 minutos. 

Depois de algam repouso o sr. Lou 

liet assistirá ás corridas. 

Terminadas estas, s. exr. receberá 

os membros da coiouia iranceza. 

• i s i t a a G r a n j a 

MADRID SC—Depois da caçada no 

t)io Frio, o rei, o sr. Loulwt, as pessAas 

de sua comitiva e o príncipe do* As-

lurias visitaram, de automovel, a 

Grau. a. 

0 sr. Loubet admirou os maravi-

lhosos jogos hydrautlcos. 

A i n d a aa r l a l t a a 

MADItlD, 20—O rei o o sr. Loubet 

seguiram para Segovia. 0 rei la adean-

le em aulomovei. 

Os dou* chefe* lupremos visitaram 

os monumentos, o aqueduclo e a ca-

thedral, regressando a esta cidade em 

Irem especial, áa 8 horas da noite. 

Caças m o r t a s 

MADRID, 28—Na caçada do rio Frio 

mataram os caçadores 48 veados. 

U o t h a a t r o r e a l 

M \DRID, 10—0 espe -ticulo de ga!a 

realisadu no theatro Real, em honra 

ao sr. Louliet, esteve a ibuad iu imo. À 

O rei e o sr. Loubel fo -am alvo* de 

delirantes aclamações por parto do 

povo que aguardava a sua retirada, 

ás t l e 43. 

Não houve Incidente algum. 

O r è v a 

Bl'ENOS-AIRES, 18 — Os estudau-

tes de medicina resolveram, em reu-

ulão, levar por deaule a reallsaçlo 

da greve. Os amotinados vaiaram o 

decano da Faculdade. 

D o J a p l o n I s s m i - A I i m 

BUENOS-AIRES, tC — 0 ministro 

argentino acreditado junto ao governo 

japouez telegrapbou ao sr, ministro 

do Exterior, dizendo que a companhia 

Chanjear» /t un<« inaugurou uma li-

nha dlrerta de navegação do Japlo a 

Buouos-Alres. 

f o t a s l a l a a a 

Br tSos-AIRfcS , M—Acaba de ser 

preso nesta cidade um indivíduo de 

nacionalidade italiana, como pasiador 

d* notas lalsas. 

Este indivíduo denunciou a existên-

cia de •'JO.OuO pesos enterrado*. A* 

notas sã , labrieaijas ua Itália, 

O i ta iuuo deuunciou tainiiem o* 

•eus rumplicess. 

V1.1t» d* m i a i s t r o 

CARACAS, >'•—O ministro dos Es-

lados-fnido^ visitou o presidente da 

ItepoWh;». 

Casa Ao M r t n a s a n l l a 

HAVANA, M-RagMron-BB a her-

do de um navie um caso de 

MCW O R U A J S . 

«a cidade aave ease* de 01 

bavsado tá a t f z W M M t ijoatro dH-

legramma publicado hoje pelo Ktlado 
de S. Paulo, ua parle relereut* a ter 
*. etc.' ameaçado nm do» réo* Impli-
cados do asiaasMato do delegado de po-
licia do Leme, vi*te julgarmos s. exc. 
incapaz, pela sua t u a educa f t oe esme-
rado traio, mesino de offeudar a quere 
quer que seja. Es*a Inverdade podia ler 
• ido aita, mas chi pela erigem de an-
de veiu.—Fráudseo José Vieira, Ma-
ueel Franco da Silveira, Juilo Furta-
do, Aiiloulo Pereira de Abreu Júnior, 
Arlateleies Oliveira, r a m l l a o d* AHw 
auerque Joaquim Poretra de Araajo. 
Olymplo Monteiro, Meulo Dix, Domin-
gos Martins, Autonio Zeferlno Prado, 
Fetlpno drl Nero, Jesuluo Ferrai, Luiz 
dei Nero, José Bastos, ' 

Amatl l lo Pinto, 
S lque l r r . . 

José 
Jorge Schaal, 

Tadlelo, Mario 

Atravà de Ü faulo 
• a a r d a I m I m i I 

Vai ser euviada a Secretaria da Jus 
tlça, uo Itlo, afim de srr aposllllada a 
pateuta do capitão isldro Deu ser, da 
j í * brigada de lalanterla. 

—Causou a melhor impressto nos 
círculos da guarda uacloual desta ca-
pitai a noticia de haver sido apresen-
tada, no Congresso federal uma emen-
da ons lgua i ido veriu emliora re 
lativamente luslgnlllraut- para o es -
pedleiit- dos commaudo* supe-lor s 
uesta Ulillcla nos Estados. 

O sr. Coronel com mandante geral te-
legrapbou ao deputado pauhsia dr . 
iteliouças <le t.arvalho, agradecendo a 
leilz Iniciativa, 

—Deverão entrar em onmlos, na pró-
xima se.i.ana, a 1* e 2* seeçOes da 
banda d* musica da guarda uacloual 
desta capital. O respectivo sub-iuspe-
clor, tenente Vlrlssimo Gloria, deverá 
comparecer hoje ao quartel-general, 
afim de entender-se a respeito com o 
-sr. corounl chefe Interino do estado-
maior, 

—Visitaram hontem o novo edifleto, 
onde se acham luslallados o quartel-
general e o Club da Guarda Nacional 
de S. Paulo, no largo da Sé, G, os co-
roneis dr. Itaugel de Freitas e Octa-
viauo M. Ferraz, drs. Bento Euéas de 
Ca<tro, Eneas Marcondes Ferraz e Hor-
ta Júnior. 

A sua luauguraçlo olllclal está mar-
. . . í i l ^ á I 5 de novembro proxlino, 
conf irme j » -Mlclámos. 

E o u b o d « a a t m M B 

O sr. José Gallo, resideute em Bi-
belrão Pires, foi vlcllma de audacio-
sos gatunos de anlmae*. que penetra' 
ram lioutem pela man l i l no quintal 
de sua casa, do oude (ublrablram dous 
cava lios de sua propriedade. 

Sabendo que os taes embarcaram 
para esta capital, trazendo os anl-
inaes furtados, o sr. Galio tratou de 
|iersegull-os Vitido-lhes uo ençalço. 

E houlem mesmo aqui clie:ou, le-
vando o lacto ao conheclmenlo do ar. 
capitão José Flrmlno, 1* aubdelegado 
do Hraz. 

Esl» auetoridade tomou as necessá-
rias providencias, e pelas Invesliga-
çries a que procedeu, conseguiu des-
cobrir o furto appreheudrudo e entre-
gando ao seu dono um dos animars. 
ijue se achava em poder de João Car-
doso, que por sua vez o comprou ao 
llallaoo l , u l i Vaquoano, morador A 
rua Cláudio Pinto, 11. &. 

C o a t r a • v a d i t g t m 

0 dr. Juiz de direito da 2* vara 
criminal, em sentença de honlem, coii-
demuou os Indivíduos Irlneu dr Ca-
margo e Sebastião de Oliveira a dous 
aunos de prisão, romo incursos- nas 
penas do artigo 400 do Codlgo Pe-
nal. 

Estes Indivíduos foram processados 
pelo dr. Theophllo Notrega. 1" dele-
gado, por uão lerem oecupaçlo. 

—Pelo capitão Estanlslau Borges, 
subdelegado da Punte Pequena, estão 
sendo processados como Incursos nas 

BM dezembro do 
erlme descoberto, 
•auetore* Severlno 

e M a Maria das DAres, 
ando. 

, MM residia na época em 
a crime em uma palhoça 

situada a a ou 7 kllomelros do bairro 
Carlos Gomes, uaquella cidade, ffaa 
assassinada a machadadas, sendo o* 
seus lieus lançados ao rio Allliala e o 
•an aadaver enterrado a eurta distan-
cia da palhoça. 

üuraute perto de UM aaao a poli-
cia da Campina* pd* m i campo 0 * 
**a* melhorai elementos para desco-
brir o paradeiro dos criminosos, qu* 
*e liavlam evadldo apds a pratica do 
crime. 

Esm» diligencia* M eMenderam a 
vartos Kstada* da Sul e d * Norte, 
s»m resultado, até que, preso o eo. 
auclur Severluo do Amaral, poude a 
justiça deBeohrlr, em liavas peaqulias, 
auo o aan cawpiiee Heilsarle ae acha-
va empregada ua* obras da wuiea-
monto de Santo*, de onde acaba d* 
•cr remeiudo para esU capital, de-
rendo boje seguir pa i a Campinas. 

Iloutein, pela manhã , o negocl 
Oclavio Martoroili, esUMec ido á 

penas do artigo 319 do 
os indivíduos loão das Neves" Antonlo 
dos Santoj Silva e Maria 
Cão. 

Código Penal 
1 
Concel-

P u b l l c a ç â e a 

Recebemos : 
Angélica, livro de versos, do 

Dtirval do Naselmeuto. 
O critico lidera rio desfa folha dará 

brevemente opinião sobre o trabalho 
do nosso oITertHiite. 

Aurora, revista mensal de critica 
social e lllteratura. Anno I. Ns. 8 
e 9. 

Lembrança da I a visita pastoral do 
exmo. sr. bispo diocesano á parochla 
de S. José do Belém, pelo sr. Ismael 
de Barro*. 

Impnnta Medica. N. 80. Vel. XIII. 
Santa Cruz, Com o numero que re-

eeliemos, entra rasa -xcellenle revista 
publicada no L^ceu do Sagrado Cora-
ção de Jesus desta re pitai 110 seu « • 
auno de exlslencia, pelo qne cumpri-
mentamos a sua redaeção. 

E' uma publicação liem feita e que, 
além de tudo, couta com a collabora-
Ção de notáveis escrlptores «acros e 
de nomes respellave s uas lettras. 

X o y o * impostas 
Pela Recehedoria de Renda* da Ca-

pital. á rua da Fuudiçâo, n. ». está 
sendo arrecadado sem malta, o ae-Jlindo semestre dos seguintes Impostos 

o corrente exercido ate M do eor-

apita, 
sos de eoMmrrcin; 

II. »«*r» • rttpH»! real/sod* da» em-
preta» tménttriae» t ênetedatu anono-
mar. 

m. _ Sohre o capital particular r a -
f ífiiAí fm p r^iMnvoi' 

IV. Wrre • 10 d* 

r i ndo n ide praea, lae*>Mito 

y • S P * * * » * 

r r l b M M l tf» J a a U M 

CAMAilA CRIMINAL 

*i-:siÃo onniNàHiA bm M a s ouiui im, 

DE I M » 

Presidente: dr . Augusto Delgado. 
Secretario: dr. Lalz de Araújo. 

fauot«M 
0 dr. C. Canto passou ao dr. Al-

meida e Mira o* aggmva* A3U dc 
Araraquara e tsús d* Santos e as cri-
me* 3411 de Espirito Santo d * Pintai , 
3131 de S. Carlos e 8116 de Allbtin. 

O dr. J . Malhelros passou an dr. C. 
Pereira as crimes 3isu dc C» a i d c o 
8134 de Piedade. 

O dr. C. Pereira passou no dr. 1 . 
Alves as crimes 3M4 do Tietê, :Ut'J 
da Franca, 340i de Patrocínio do Sa-
pucahy, M61 e 3*44 de üeacalvado. 

O dr. Almeida o Silva passou ao 
dr. J. Malhelros a crime >137 de Sla 
Rita do Paraíso. 

0 dr . T. Alves passou ao dr. C . 
Canto os aggravos 437.1 e 3111 da ca-
pital e a crime 3438 de Avaré. 

lixpo»içflo de agora ml 
Pelo dr. C. Canto. a74,486», 436t e 

43S». 

Pelo dr . J. Malhelros,i376. 
Pelo dr . T. Alves. 4368. 

Alipellaroe» crime» 
N. 3112. Capital—A ppel la n tes, OTiu 

do Vlcciitlul e Adelia Capei,|,io; appel-
lada, a Justiça. Heiator, .dr. C. Can-
to. Deram provim ulo. 

V 3440. Jalutlcabal—Appellante, o 
promotor publlro Intrrnio: appellado, 
"a ic.i-e.io Aujelo. Be.ator, dr. C. Pe-

reira. Negaram pr s ineulo . 
N. 3105. Santa Itita do Parai O-Ap-

ellantes, o promotor publ.oo aa-boe c 
• iMuelsco Alves de Sousa ; appelmdos, 

Francisco Auloiilo Telselra e aJusl>ça. 
tlelator, dr . C. perre.r*. Deram provi-
mruto. 

N. 3378. Tatuhjr—Apjiel ante. João 
Antonlo da Fonseca; appellado, An-
dré WUIle. Iteialor. dr. T. Alves. 
Julgaram prescripls a acção. 

N. atoe. Capital—Appeltantes, For-
tunato Papalaim e outro ; appellada, 
a Justiça. Relator, d r . T. Alves. De-
ram provlmrn o á ni pellsção de F. 
Papaiano para mandar a novo jury e 
modificaram a pena de II. Marra. 

—Vai srr Julgada lia próxima (es 
são a appellação crime : 

N. 8133. Capital Appellante, o pr j-
motor publico Inter ino; appellado, 
Joaquim Antonlo Fernandes, iteialor, 
dr. Almeida o Silva. 

llecurto erlme 
N. 2021. Capital—Recorrente, Eml 

Asthel-
e Silva 
voto do 

llabeai-corpu» 
N. 1013. Capitei—Pacleute. Frede-

rico Alves dc Oliveira. Negaram apre-
sentaçlo por se fuudar o pedido cm 
motivos já apreciados pelo Tribunal. 

âSsFciApÕES 
F e d a r a f i o d a a A w o c i a o t o s da 

Goocoaroa M a t a s * a m I . P a n l o 

Durante o 3* trimestre deslo ntuio 
os serviços prestados aos soclos c suas 
famílias pelos u mrdlcos da lederação 
constituída actiialmente pelas Asso-
ciações Auxiliadora das Classes Labo-
r,o-aa, Unl lo luteruacioiial e Humani-
tária de 8. P a u » , deu o seguinte re-
sumo: visitas, 7 U ; consultus, 1.378; 
curativos, tti; operações, 17. 

O r n p o I 
Dia \ ás 6 liora* da tarde, assen.a 

bléa geral para a eieição dc uovu di« 
rectoi 'a 

A ii.Btincla amadora srn. d. Ollvia 
Ma a ala laz 110 dia I I , o seu leucii-
clo, que constara de espertaru o e bai-
le. hu l t r lo a sem 1 duas llite.cssautes 
comédias, sethlo i.ma ü Hotel dc Sur 
rilho. em 3 uctos. 

sus 1. i a pi tal—Hecorren 
V.-.JIrtcherl; recorrido. W . 

'.;l?lpr. dr. Almeida -
Deram uroVn,..... 
dr. J . Malhelros c o " 1 ™ 0 

H P O R T 

SPORT Rl.t ll CSTBKLLá UK (it'110 
Realisou-se domlugo passado, na 

sede social deste Club, a eleição da 
nova dlrectoria, que ficou assim cons-
tituída : 

Presidente, LuU dos Sanios ('.unha ; 
•eeretario, Urlosto ti . Passos ; thesou-
relro, Maiio it. Porteila; f eaptalu, 
Januário Ueltamonlra; t* fiscal, Er-
nesto Seilorlo ; 2" eaplain, Vicente d l 
Cruz ; 1° fiscal, Primo Varar ! ; S* rup 
talu. Roque Del iamouica; 3 ' fiscal, 
Pedro Vergaui. 

—Heallia so domingo, 110 campo 
do S/mt lluli Men l.ibenlaile. um 
mnteti de foot-bnll entro os p r i m e i r o s 
e seguudos iram» deslo e do Fooí-ftnll 
Club iü de Xocembro. 

INFORMAÇÕES 
o tempo — BtAetm Mrtnrotogte» I» 

Commluio Ctographlca 1 lleologlei-
26 de outubro— haromelro. a V , is ' 
bor*s da manhA, iW.7 mm.; f horas 
da tarde, GUO.S a a ; 8 boms da nott* 
d* hon lem. ^r.-i mm. ^ ^ ^ ^ 

Vrate predominante ate to A Uatu 
t l a r d * , NE. 
canva Mm M bora*, 0, mm. 
I m p n geral, nnMado. 

ronca roi.ir.ui.—serviço pars boj» : 
Superior de dia, o sr. capiU» 

T r a r ã o de cavaltafla dar» um 0T1 
(Iai para ajudante ds dis. forca | a.a 
acompanhar presos ae Fórum r * 
guarda do Palacto. . 

O I * tolalhlo darA a* o a r d a s « 
idela e Hopltai, * odlcia** 

a guarnifBo e > erdaaaaças para • 
RV f f t f l l I o C O m M l á l ( f W - m. 
O r tolalhto dar» a* guardas *> 

•n iMa. 
Os deamls corpo* darto o «ervlç» 

A aanuema da dia. b m M * * " ' 
*b r. 

M « U « I I 
Do dia 16 d« 

GxIBHam I 
HIMM B, I 

nerdllas at 

rallerçrms 

cão a Mnaan 

M M M U B I 
Darto aan* 

Mello -

Uougaters Hi 
Farta Raelia 
ripe Saaapla 

Os axsm 
feito*, de 01 

lante 
rua 

pelo d l 
feiras; peto 1 
<)uai<k« pel. 
«juiutei, e • 
aos en>n*doi 

do Gaxometro, u. I , foi v idtado pelos 
larapioa, que lhe aurrlplaram de quiu-
tal u m eavaUo branco, ferrado da* 
qu*lre pata*. 

A vietima de roulw queixou-se ao 
*r. capltko i M é Ptanlna, i * ani>d*le-
gado do liraz, que está empenhado 
na descoberta do* sou» auetores. 

MOVIMENTO JüfllCIiHia 

in ü 
ti* 

L O T 
Io» da 
• l i d a 

n u 
da lotei 

honl 

r a av* 

mia. 
MBJt . 
I87M. 

»63» 1077» 

r 

9781 8161 

06» 8;0.1 
80281 

MS74 
tWir t 1 

m : 

Tadan ns a 
tem MOOM 

TBL_ 
gerai BB, Mal 

RBBuaio m 
extraecAo a» 

H T 9 
MTO 

8 (I 

• a 
, M Í St 

M 

•o.-ii a s » 
14178 813 

4MS» 
|97>« , 
I I 7W 1 
8031 1 

i M l a 

Toda* a* 11 

•pn» 5 1 
i o d w as r 

Tet* « m i 
uses—J. l i 1 

Z i t o f A o l 

• " - « é á ü 
• O « . — d e 

Ioda a H 

( 
• •O » .—fex i 
„ chega to' 
9 * 0 *nr—(r 

«* 

7.0 
«Mas* ás 

' • O n^-iaor 
( h a p to 

p . 3 0 - i f i m i 
« « O - d * ta 
« 1 0 - d a a o 
8.ao_da no 
S a t a g A a d n l 

Po ro o 1 
• . M h - p a r a 1 

Santa V< 
calvadeu 
Prelo, VI 
S e m Ke 
« •% Moe 

• •30—sara 
so, Mto>C 
na M F 
ta* e m 
Sert.íuxlu 
(O talé » 
camplDei 
ma l d r , I 
mlngoe, 

10.10—para 
qotDlan-f 

M«g] 
maes do 
plnelro. 

* • * » — p a m 1 
Ttn.taas 
Matitonsi 
l i d o s e 
A m fc 

6 2 * , T.»0 ft 



mm w 

TRUST v i L L E L â j c h a p e i l a r i a S . P a u l o 
2 4 - â ^ i t P t f l H i — 2 4 » â f r . — 

. ..- - • ML M IKNd M MRANDA-Km. : de com a mesma lei em f»v<ir dou «11- F A C T I A P e r f u m a r i a » 
m«M u h - M M * • « I H M I M dktc mSSm.—r* t aaraswlo, du- tos srs. Ilofer A C., relativamente aos h a S I I I I . . . , , . „ , „ . . . ,i,fii 

M d i a »D d J ^ W i » : m m » " OlemMrtlM « • « M b é s B a f c J r t e L l t e u I o u r a Bra u limos seriueslros elfectua dos durante I H w I I W de 
M|M»HüM • * « " _ " . ! ! ! í a i " e CasU» |ute d» I ' vara T e of- ^ S m p S S T l » Part i • Vlaaua, o anuo liado e». 8. 1'aulo, em dlver- A . „ „ „ „ „ , „ , „ t m c n B t i o H^Virf m^rU tl.,as e 

» a h í « » i M < « r » i » Oi eaü tomS IS . D h »m» e ausentes e f rrlmlual, às 11 m « | m l im iar da Aeadeasla Nadaaai sai outras cidade» do. Interior, sendo „ „ . . „ " X , _ » L r iu " J 

MraHvot , 

nrc.illas ( « l a J u , 
i alleroriM»: l iar ia Isabel te Co«oü-

çüo • Maaaria da Irsnt, ta«MiH. 

• . a i w n i n M H M -
M boJSL «7 naqael-

• ruaUbere Badard, 
l i l toras aa «e lo-á ia . o dr . 

de l I a 1. o dr. 0 « a r 
Uoiigatoes Mnud t ; d M l H «. a dr . 
Farte Raelia. * das ;i t e 4. o dr . Ara-
ripe Sasaplim. 

O i n i M laiyiiaeeeaplees M t U 
felloa, de n ato-dla a I b e r a , |tclo dr 

pelo da. t a l a e l r a Hlppat 
le l ra t peto ' 
í iui irftr, pela dr. Moutetea 
qu inta l , • pelo dr . Ul< 
aos s inhate*. 

da rque l n . Aa 
Ira V M M . Ai 

r w M M M * 

n il 
u « 

L O I 1 
I fada 
• Md* 

T 1 K I A A - lleaaaao «aa | 
loteria da capital M a r a l 
temiam: 

raeuioe uk lü:000| a 

M i n . . . 
«M-it wm 
M 7 H MD» 

mui loa or a o * 

íitiSS 10779 u n i II7SS I I M t 13*01 

*»*UU>S BR 1001 

s r t l 0151 «0».'. 1G7S6 ISSOí ITJM 

MKWOSUI! 50» 
«S03 I l ò f t ! ISM7 I74W 1610* 

«11)81 UWM 2KW4 N 7 U 

« r raaauuçn i ; » 

100* m u « 2ttt7U. 
SMi i t • -Mii. 10» 

I B 

m 

MIIINAS 

a ss-an ao* 

a »sa:w io* 

n.MAKI 

oa números terminados c n 7!» 
l í m _ 

Ttém «a numero» lermliiadoa em • 
l í m t*<m, 

E i a r p M » a* terminados em 75. 
Tetefranuno recebido pelo agente 

geral aa. Hnheti uu imaraei . 

Raauaio geral doa 
"o <ia Loteria 

Atacajú, 
cxtraeeto < 
tfft * 

tramlos <Ja 1098a 
Isperauça, reall-

ti de outulwo 

u m » 
KT8 , . 

I (AILIIKIS 
M Z «S 

• wiai i io» 

(Md 

. . » :00D| 

. . 3.000» 

. . 1:000» 

. . 1:000* 

DK 500» * 

35748 

DR SOO* 

m * i t i s ; 
1*100 K4 H 

IS54I 13081 

40480 

N M W S HE 100» 

*0>( 3 S » 8KV7 8406 116» 1SS17 

14878 H » 1 I4GG5 5Í60Õ 2ir«!0 

437HI 612*8 

arraoxiUAi-ORi 
4MR» e Í3K01 
I97i'« e 1U770 
1I7W e 117(10 
S«tt» e K0S9 

:ous 
100b 
100» 
HOH 

DA/ENAJ 
MáSi a wm 
i m a 11177o 
rmi a 11700 
MM a iW> 

20» 
SK« 
-•os 
ÜOS ,,OíirrrxAS 

43811 a 48000 
(nas a IflHOO 
ftWM a I4su() 
inei a muu. 

os » 
40 
1» 

lem 

« I 

odM a* 

' Tod l í as 

«Ofe * 

Hfrela 

F1XAUS 

números terminadas em 00 

números terminados em 0 

nudo •<• os terniluados e i 

> ftai|iauli!.i de l.uterias Naclo 

n i M — 1 r . do (illvrlra nosarlo. 

• a r a r i o d o a t r e m i 

Za t a f f t o • o r o c a b u ^ s
 r A H T 1 D » » 

• . O aa.—da Sororalia e Ytú, «.151.. d* 
. toda a Nnlia. ' 

tm War t a — hrtidai 
( « o r a do R i a ) 

B.O (exprrMoi para a Ria. ou da 
ebatta Aa ».0 da noite. 

B A O ^ - í r a a l d o ) para a Ria, aad» 
_ t*apa «a *.so da nalte. 
7-0 («>tiU) ate Caeltoelra. ouda 

Ai T.:Í0 da imite. 
" O «^-taaclarao) para a Ria, ouda 

i • * » .ü da manh l . 

CMMUBAS 

B.3&—da manhl, (nocturno) do Ria. 
S - J O - I . terda, (mlxto; da Caehoelra. 
C . IO—da noite, traplilo) do Rio. 
8 3 0 - d e noite, (expresso) da Rio. 

Z l t t l i t b L u - r i f U I A i KClIgUAOA» 

fera o interior: 
• . I A — p a r a a lluba Braganllna, ramaaa 

Santa Verldiana, Saute Hlta e Oea-
ealradeuso, l logyana até AUieirU 
Prelo, \ tuaua, ran.aes do Amparo, 
S e m Keitra, Ilaplra, Plulial, Cal-
das, Moedca e üuaxupd. 

B.30—para Jumliiiliy, llulias lutllien-
se, Mio.CUro, Araraquara, Uofya-
HA M Vraura, |:is seitundus. quar-
taa e miUii ra < aej de lteplra. 
SemuHubo a SaoU Hlla do l*aral-
aa <afcí 8alles Ue oliveira), ramal 
caaiploeiro uas Irrcas-feiroa, ra-
ma l dr. Laettrda uas quintas e do-
n tn t a » , 

lO . lO—para a Ytuana (aos domlngoss 
qatalaa-felras), Paulista ate S. Car-
la», Haurana ate Casa Branca, ra-
mas* do Amparo, do 1'lnhal ecam-

llra.'antina, Vtuaua ate 
rlnelro. 

* . « > • p a i a 
Tta.taa* sr^uudas e quintas-feiras) 
Itatfteme mas lerdas, quinta*, sal 
liados e domingo-) c Campinas. 

fanum: 
C.2B, T.tO (rápido), 9.35, 2.20 e i M l 

Itatlliense, Bra-
tnas segundas e 

Manyana, desde Casa Branca, 
wa do Amparo e do PlnhaL 

Paalteta, desde S. Carlos a raiual 
rampiariro. 

Mhelr lo Prelo, dos ramaaa 
. g « a , GnaxupO, Caldas, Pl-

abal^ltapira. Sinta Rita, tteseal-
a Santa Verldiana, 

-de Campinas, 
ganBna e I t ú 

qnlnlaa-reiras. 

11.0—íh) l i to) de Jundlahr. 

quintas 
Rlla 

J [ » o c a . ( uas lerças, 
asaHiados) ramam Santa Hlla ^ 
^••a*®, (de Sallesde Oliveira) Ser-
— * h o . An.par. , Serra Negra, II-

•toClara, Araraquara e 
(nas terças, qafntas, 

:o e ra.ualeampl i 
lei -aa) e ramal dr. 

as a domingos). 

». * m 4.18, A i S í . S l 

i o Ü w a l M 

Kslad̂ JMtea aa«H 

• M l ^ h l n h r J f t * ^ 

na a Castra, Jnlit da I ' rara 
pbama e auaenles e 4* rrlmlual. As I I 
boraa ; dr. Ml|uel de Godo» Moreira * 
Cosia, fala « a « • va i» da orphama a 
ausentas a S* criminal, ao melo d i a ; 
é r . Awna l o da Hetralles Rala, j n l i da 
t * «MB dve i . eoaamerelal a crlatlual. 

* I hara. 
dr. Urlwno Marcoudaa de 

te r vara orimla&l. pro-
;«es 

• o u r a , j u l i da r vara c runwt i . pro 
vedaria, feitos da laienda e execuerte 
« Im laaea , ao aneio-íte j dr. to*6 Ma. 
ria BmitouI, Juiz da 1* vara eivei 
«MB*efr ia l a a r i a l M i . A i M M , 

M m i n v i f A L nu justiça 
A' n a Marechal Deodoro. Cantara 

I, segundas e quinUs-feiras, ao 
Ia. ( amara Civil, quartas e sab 

ao meio-dia. 

Cariarlaa te p u 
HMTR OA 8 E — R u a U irei ia, n . »4— 
• A M I r n e l a a : tarçaa teira», A I liora 
te tarde, a rua Libero Uadari , a . 17, 

« D L OA 81'—I 
0*-A—Audiências 

te Ubardada, 
quartai-felras. 

« X Á MAHIANA — Rua Vergueiro, n. 
•a*4-A—Audleuctaa : sextaa-ieiras, aa 
•Ma dia. 

MANTA IPHVOKNIA-Rua Aurora, a . 
Bs» _ Audiências: aaAtaa-kiMs, aa 

f tONSOLACAO—Ruadr . Álvaro de Car 
vva l l io , 24—Audiências : segundas-fei-
ras, ao melo dia. 

£ANTA CECÍLIA—Rua das Palmeiras, 
" a . 41—Audiências : terçaa-lélras. Ai 
11 bar as. 

M A Z — A v e n i d a Rangel Fu l a na , a . 
• u s - A — Audiaaeius: quartas-leiras, 
l i I I horai. 

kKLlíMEIN 110—Avenida da Intendas-
Dela li. 200—Audiências : salibados, U 
• l|t Itaraa. 

C O N W L A M S 

f tONStLADO GKRAL OA ITALIA — 
VLargo da Republica. 

I I ICC-CONSULADO DA INGLA1ERBA 
V—Rua da 8. Manto, 41. 

ViCe-CONSCLADO DA IIICSPANHA-
( R u a Direita, 10-C. 

M MIRANDA—Kl*. 
« a aarMMla, dU-

_ aMMi l i l o u r a Bra-
pratlea de tem a 
l ltular te A«BdMte . 
I m . «Mned taa eltartlvo te Po-

llnlca do Rio a adtunlo da tente 
_ a .—cons . : *, rua l l re l ta , .tea I I i t 
8.—Hesidencla : 27. RlacbiMln. 

MCIRA - CltKlr.* atadl-
ea da ca — Cheia te aerviaa «a ellnlea a> 

Santa Gaia. Raaldeucla: Alameda Ba-
de L iavtra , u. 
SSa Reato, 43, 

i. 4». 

r i o 
rua 
TelepBuM, 

SI. Consultorto: 
te l to 2 ba r a i 

OOUUtTA— I 
d a t a te altaiea 

Dr. P . Um/ua i— 3* . 
•aaor Wccker, 

am nrna tahaco ; 
i A Europa, auenlou as 

esttas d» 
a arvldaa, aai Barliai. 

tMnsferlu i a a reslden-
rta pa ia arts capital. 

C M i n t e r t a : Rua te S. tenta. 

(MB I IM Í 
Io, 20. 

M . 

Rua Vlctoriao CarmlN 

DH. JAMHKIR0 COSTA-Especlalísta 
das niolaatlaa dos ollioa, oavidoa, gar-fanta e liaria. Consultoria. I lua do 
:om • creio, * . de 1 Ai 4 da tarde.-

Chamados |>or eecripto, a qualquer lio. 
Una dos Guayanates, Hesidencla: 

131. 

f A B U S » a C A V O I . T h . o 
V « a r o M m te Carv i a l h o f i a i s r 

a t e c a p i t a l a 
Lj^iorloi r a a Q s i a s s te 

DR. J. THOMAZ RE AQUINO-Medl-
aa partatea - Eapeatallste am « o l e a t m 
te aaaMiaa .—tas i teneia rua Con i i -
Ibriro Kamalho, 47—Conaullorlo. Nua 
bo iayuva . 2-B, canto da ruu José Bo-
u lac lo , ponto j los huades da Avenida 

O a A B V O O A S O S Aalonlo Ribei-
ra dos Santos, Eitevam te Almeida, 
Cabrlet Ribeiro dos Santos tdia aeu 
«•criptaria A meMM rua d l 3. aaata, 
p. 67 (sobrado). 

O clrurglto denllaia A, Castello fai 
qualquer Iralialbo daa mais apertei-
toados e modernos da sua praOaiao, 

t lCK-CONSULADO DA SUISSA-RUA ' 
• IMa Vlata, 87. ín tnamentf amtraladai. — (jnbinelo a 
1ICK-CON5ULADO DA SUÉCIA K MO 
• HliEOA—(Horta Hotaulco). 

rONSULADO DA FRANÇA-Rua Ma-
V l M b t o . 18. 

f lONSULADO DA ALLKMANHA — Rua 
V b . DENTO, U . 

CONSULADO DA AUSTHIA-HUNGRIA 
V — R u a Pirapitlnguy, 24 ÍLIiwrJado). 

/«ONSLLADO DK PORTUGAL—(tua S. 
VBenlo, 80. 
fONSULADO DA "CPUBLICA ARGEM. 
vTINA—Ladeira l ü dr. 1'alelo. 2. 

CONSULADO DO UHU( iUAV-Ru i LI-
v | « r o Badarú. 17. 

fONSULADO DO PARAGUAV - Ala-
Vaieda dos Andradas, 28. 

CONSULADO DA BÉLGICA—Kua da 
v s . bento, 4B. eSULADO DA VEM.ZUELA — RUA 

_..Tlla, 10. 

f lONSULADO DA IIOLLANDA—Hlla de 
v s . UfcUlo, 81. 

1^11'ttMO IIO 8 IXLO 
Os jpapeis sujeito., no siilo pr j p j.' 

f leual pngam o sei Ir» seguinte : 
Ate o valor de amaum». . .100 
D<| 20Ü8U0U ate •WOi »•!». . 440 
l)e 40n$U0ll utií iVxailDU. . MO 
lie OOOtOOti até KuofiHJ0. , 880 
De «OtatiuO olií l:(KI0*n00 . IStOD 
Cobraudo-ae mala 1|I00 por contudo 

éls t u iraeçJo. 

Carreia Ceral 
TAXAS DR rilA.NQUIA K l-HKUIOi 

VALES rOSlAES 
C.artai—Hio h a l ' - ' * de pejo o« 

dlmenidea r—- « t e classe da corras-
DUlll' -' •«• 

T f j cartas i i i o frauqueadas pagaria 
no destiuo o dobro du porte ou Insuf-
llrlriiela; as de procedência exlrau-
geira paaarlo (00 réis, por grain-
maa ou fraeçHo. 

Nos aeluaes Idlheles poslaes ou ear-
laa-bllbeles as taxas serlto romptete-
das céu. sellos adlicsivoi. 

A taxa m ín ima dos manuscrlptos 
para o K l rauer t ro se r i de 230 réis e 
daa amoatras de 150 réis. 

Fíiies—0' tomadores de vales paga-
i»o além da taxa e registro: ate *>!, 
400 réis; até Um. 701 i é l s ate IDO», 
1(200; ate IUX, l»760; até 200*, 2S25Ü: 
e IU0 réis por 100* ou (rateio exco-
dente de 200». 

K* obrigatorio o reglslro de cartai 
reBielteudo valea. 

B*giitro mm ta lar—Limite maxl ro, 
SOO*. 

Aa rartas pagarAo, além do porte, 
registro e outra qualquer taxa a nus 
estão sujeitas, até 10*. 8 0 » e 150 réis 
por H ou irseçlo de I * excedentes. 

E" taeuitalivo o porte daa cartas a 
cbrlgalorlo o das oulras correspou-
denclas. 

Cartas orilinaiiai—XO réis para • 
Interior e 800 réis para o Exterior, por 
15 (jramnias ou frucçlo da 15 grana-
mas. 

Itilhrtn jmttan simples—AO réis par* 
o Interior e 100 réis para o Exterior, 
cada Uh . 

UUt i l t i poílaes duplos—80 réis para 
o Interior e 800 réis para o Exterior, 
cada um . 

Larhu tilMn—200 réis para o Inte-
rior e 800 réis para o Exterior, cada 
Mu a. 

Jmiirncos—20 réis para o Interior a 
IO réis para o Exterior, por 50 gram-
mas ou irarçSo de 5o grain . as. 

larnan e nerisliis—10 réis para o 
Interior e 50 réis para o Exterior, por 
(0 grammas ou frucçlo de 50 gram* 
mas. 

Mamur.riplus—1M réis para o luterlar 
e 25o réis para o Exterior, por 1) 
gramn as ou Iracçlo Ue 5o grammas 

Amodrni—100 réis pura o Interior 
a 150 réis para o Exterior, por 5> 
grammas r.a tracçlo de 50 grammas. 

Prêmio d» ripMro—20i) réis para o 
Interior e 400 réis para o Exterior, 
por oljecto. 

prtmamenu 
rrildeucla. rua de S. Bento, n. 11 

T n M t r lanmeaUia 

£ . H O L X J V D B B 
para a iraeces, ingiex. alie i'4o. Ita-

liano, heapauhol a hollandea 

t u SenadorFeljó. 27. TH. M l . 

INDICADOR GOMMERGÍAL 

C l I A C A i A F L O R I P A - T r a b a -

I h o a oin f l o res n a l u r a e s , boii-

q ue t s , ccstae, c o i ô a s etc. P l a n t n s 

o r n a i u c u t i i e a o p a r a i n n i i m . R u a 

V i c t o r i n o C a r m i l l o , 2 3 — A l a m e d a 

A n t o n ! o P r a d o , --A. 

V I N H O B A R U E T i , f a b r i c o Ce 

R o d r i g u e s P i n h o & C , c o m a i s 

« p r a d a v e l o g e n u í n o v i n h o d o 

P o r t o conhec i do . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 

— C o m p l e t o a o r t i m e n t o do dro* 

g a a , p r o d u o t o a c l i imicos , capo. 

« a ! ; d a d e a p h a r m n c c u t i c n a o por-

f u m a r i a a p o r a t a c a d o o a v a r e j o 

— J . A m a r a n t o & C . — R u a Diiei-

la , 11. 

A O S S R 8 D E N T I S T A S — O S o -
lição l'nt*«rtal. casa cnpec ia l d e 
•> upoB d e n t á r i o s , n í o t e m e a 
c o n c o r r ê n c i a d a a a u a s c oncono . 
res , p o r q u a n t o é a p r i n u i r a n o » 
le g e n e r o e m t o d o o Bras i l . 

l i m i t e m ú s p o s i t o s n a s p r i m e i . 
r aa c i d a d r a des te E s t a d o , c o m o 
Ean t o a , C a m p i n a s , R i b e i r í o P r » 
t o e F r a n c a , e e in U b e r a b a , n o 
E s t a d o d e M i n a a . 

I m p o r t a ç ã o d i r e o l a d a s pr inc i* 
pnes f abr i cas , c o m correspon-
d e n t e s e casas d e c o m p r a s e m 
M o v a Y o r k , P h i l a d c l p l i i a , Lon-
d re s , P a r i s , Pu t t l i i r e n e E l b c r t o l d , 
— J a n u á r i o L o u r e i r o & 0 . - R u a 
8 . Lentos 10. — C a i x u n. 71.— a 
P a u l o 

A G E N C I A G E R A L D A S L O 
T F . R I A S D A C A l - X T A L F E D E -
R A L — C a M f u n d a d a e m 1881. 8 n . 
t iü iat-se q u a l q u e r p e d i d o d e bi> 
I h t t ea p a r u o i n t e r i o r . R u a D l rui . 
Ia, SI). C a i x a d o Co r r e i o , 77. Ju-
l io A u t u n e s do A b r e u . 

N A C A S A B A R U E L 6 q u o sa 

e n con t r a a l e g i t i m a Aguu ria 
beileta, espec i f i co con t r a a s cs-

p i n h a s c m a n c h a s d o roato. 

S C a d l o o a 
Vkaxaaao i a a l a b a r a t o r i o hamaaapa-

tk i co . a»íf a a d o o a p a t o m a da Kak-
m o i a n . 

— oo nr.oicu — 

Que lambem (rata uelas sessões ete-
etrleas—galvan ea e laradica. 

Na cidade e largo de S. Psu 'o—Rua 
da Gloria, n. 74. 

DR. MELLO BARRETO — Oixlima 
— Membro da Sociedade Oplhali 
gtea Mexicana e da 8«-ledade Fi 
i a da Optitalmologla. Beaideaela _ 
• M a Rangel PestaM, N . Coaaullarta: 
raa Direita, 24. 

Ara-

LUIZ 0 0 RKOO - Medico 
-(Cirurgta esn geral a 

. 41. 
i s a a w e w . a. bassusiltas « • I a* 4 da 
tarde. Teteaboaa. IMv . 

C A S A B A P T I S T A - D e p o s i t o 
em g r o s s o d e r o u p a s p a r a mn . 
n i n o s e m e n i n a » . I m p o r t a ç ã o do 
f a z e n d a s e a r m a r i n h o . V e n d a s 
p o r a t acado . R u a D i re i t a , 1 ? - a 
P n u l o . Tc lep i i one , 1.157. 

C A S A R E V I L A C Q U A - P l a u o i , 

m u s i c a s e i n s t r u m e n t o s . 

PIANOS DK ALCUUEL, dOS mo-
l h o r e s nnetores , a 2UIOOO, 25S93J 

e 301000. 

pianos psapos. Até 31 de de-
zembro, l iquidamos planos ga-
r a n t i d o s , d e s d e 7009 a 1:109-3. 

BosNícH , o m e l h o r • m a i s ro 

a is ten te d e todoa oa p i snoa . 

X . B o v U a a q a a » O. 

R u a de S . Ben to , 14-A—3. P a u l o 

L A S A i S O N — O f f i c i n a d e cos-

( u r a s d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a 

senho ra s . R u a de S. Bento , 14— 

H e n r i q u e B a m b e r g . 

o ç f t o l l v r < 

Otilissima 
A D V E R T E N C I A 

A todM os M i i i i a n t e i , 
T«ad«iorM • labrltan-
t m dê 7*ni0t. 

0 advogado dr Capote Vuleute foi 
enram-irodo pelo» i n . Cario F. Ho er 
A C , de GMiova,—eoii'*e^sloiiarlos da 
lirma Fralelii Hranea, de MIIAo.—de 
proceder A apprelienaao a.|ul e lio In-
terior, de Iodas as marras de Verme* 
falailicddas a Importada* on l a b i i t t . 
daa a o B a t o d a que teuhaia 
lhaaça com a leglbaa* 
oa. da MliAo. 

Eaaas narras , como ó sabido, pres-
tem-se a eraar confusões entre os eon-
s imtdores de Pernet, na quaes, acre-
ditando beber o teailimo a aaialar 
Tmtmm* S n a c a , « a aayatlOeadoa e 
envenenados com d rwas nocivas A 
saMe, bebidas k m a a * além 4e se-
re t, probtbidas pata My»i«ao N M K s , 
sAo l a m b e » eo i i ésu iaéaa patas teta 

M IAIAA âXA» A â - . 

lUBIIB WOTCIÇ̂ S 9 MNMflfs, 
rama altlasamente te aroauaeJaraas • 

Mata e»dade • a 

de com a mesma lei ein favor dos di-
tos srs. Ilofer A C., relativamente 
ii limos Aequestros elfectuaito» durante 
o anuo Iludo em S. Paulo, em diver-
sas oulras cidades do Interior, sendo 
coutemnatea aa (aisCcadows cada um 

e m s tespetss r tn-
damaoa aiateriaes a 
ua peua de |.rl->!lo 

em clneo 
demulsaçlo 
moraes e nlnda 
para todos aquelles que fa!sltca ram o 
F c r u o t - B r a n c a 

A rasa V r a U l U K a r t l n a l U Bi O. , 
concesatouarta no llraall do f a r a a t -
B r a n c a , da l irma F r a t a l l i Bi-Auca. 
de Mlllo—nomquauto liada lenha de 
coinmuni com os passadas e luturus 
seqüestres de Fernel, mesmo para u t o 
ser Imnorliinaila, como aeontereu no 
anno lindo, oldeve do advogado dr. 
Capote Valente a suspens8o ao« antos 
ile sei|ues(ros—Iniscos e apprehensfles 
—até aos ultlaiaa dias te outubro pró-
ximo, |iara que os detentores de l er-
nel, de aaareas Imitadas, falsllleadas 
e aqui labrlendas leuliam tempo de 
se deseiuliaraçarem dei Ias. 

A ea>a Fralelii Martinelll A C. e o 
advogado dr . Capola Valente esl ln .1 
dlsposleAo de quMtoa desejem mais 
amplas explicações a especialmente 
aos laliHcautes de Fo rme t daqui e do 
luteiior e a todos as que compram n 
negociam taes produc.tos e que acor-
rem nas mrsmu j pruas impostas a i s 
fsliricautaa. 

Dentro te poucos dias, os srs. Fra-
lelii Marlluelll * C. puldlcarto uma 
lista de Iodos os negociantes que dei-
tes adquirem o legitimo Fo r ne t-
B r a n o a , podend» assim os cousum -
di.res dlrlgir-se aos iiiesmos, i i l o o 
vendendo a vareja os aoneesslouarlos. 

N ã o h a 

m a i s d ô r a s ! 
C o m o t t r i a t a a o f f r e r ! O u t i d o 

Bi' e s t i d o e n t e , u d o r t u m i a 

|OÍOI, p o i q i . e r o a i m p e d e d e r 

p o i i a a r , e, p o r c o n s c o n e n n l a , d e 

r r c o b r n r a s f o r ças . P o r i : u : t o , p j ' 

ra c u r a r , a p r i m e i r a c u s a n i a 

z e r é a c a l m a r u u ó r , e, á s m a i s 

d a s vozes , a j u d a d a s p la na t i t ' 

r e z a , aa f o r ç a » vol t-nn a p o u c o 

e p o u c o , e fica-se c u r a d o de-

p r e s s a . P . i r a f a z e r cc.s. a r a d ô r , 

s ó ex is te u m m e i o ] r e a l m e n t e 

r o r l o o b o m , 6 t o m a r X a i o p o d e 

F o l l c t . 

C o m offei to , o u s o d o X a r o p e 

d e Fo i le t , n a d ó s e d o 1 a 2 co-

iberes , d a s d e sopa , bas t a p a r a 

a d o r m e c e r e m p o u c o a m i n u t o s 

as dô rea , p o r i n a i a tor tos q u e 

s e j a m , e p a r u d a r m u i t a s h o r a s 

d c r e p o u s o , d e s o m u o e d o b e m 

es ta r . 

A s pessoas g r a n d e s p o d e m to-

m a r a té M co l í i é rea , d a s de s op a , 

n a s 24 h o r a s , a c m i n c o n v e n i e n t e 

a l g u m . P a r a as c r i a n ç a s , b u s t u n 

s ó ;i c o l h é r c s d a a d e chá . T o m a -

se u u i g ó l e d e a g u a po r c i m a , 

p a r a t i r a r o g o s t o utn p o u c o 

ac re d o X a r o p e . 

A ' v e n d a c m t o d a s as b~>as 

p l i a r i nuc i a s . 

D e p o s i t o g o t a l : 19, r u a J a c o b , 

P a r i s . 

P r o d u e t o f a b r i c a d o no Labo-

r a t o r i o d a c a sa L . F r è r e (A . 

G l i a m p i g n y 4: C . , successoren) , 

n o R i o d e J a u e i r o , pe lo pha r-

macuu t i c o d a m e s m a casa e m 

P i i r i s , f o r m a d o n n Esco l a Supe-

r i o r do P l i a n n a u i a d u Par i e . 

FASTIO 
A ' s poBHÓss q u e t in Tnstio 

a c o n s e l h a m o s q u e t o m e i n Ca r-

v ã o d e Ro l loo . 

C o m ef fe l to , o u so d o ( " a r v í o 

de Be l loc , n a d ó s e d e 2 o u 3 co-

Ihci-es, d a a d a sopa , d e p o i s d e 

cada re fe i ção , A q u a n t o b a s t a pa-

r a f azer u m a per fe i t a d i g e s t ã o , 

n, p o r c o n s e g u i n t e , d a r u m b o m 

a r e g a l a r appe t i t e . 

N o f i m d u a l g u n s d i a s , a p o -

s t a se a c h a aat is fe i ta . l a t o é me-

l h o r d o q u e os a p e r i t i v o s e os 

d i g e s t i v o s d e t o d a a so r to q u e 

l â m á l coo l a e s t r a g a m , p o u c o a 

p o u c o , o i B i o m a n o . 

P o r i sao , • A c a d e m i a d a Me-

d i c i n a d e P a r i s tevo a pe i t o ap-

p r o v a r este med i c amen to » p a r a 

rccon in tonda l-o aos doi-ntea. 

K ' u m a r e co i u pena a mu i t i s s i-

h|o r a ra . 

D I L U È - S E O P O ' n u m co j i o 

d a a g u a e B E B E - 8 E . A oú r pre-

ta d o c a r v ã o pároco p o u c o a t i ra-

h a n t e á p r i m e i r a vez q u e ao lo-

Bia i u i a s a g en t o se a o o a t u m a 

a e l ia d e p r n s s a • n ã o q u e r i n a i s 

n e n h u m o u t r o r e m e d i o . 

A ' veni>a c m t oda s as p l i a r-

Biac iaa . 

D e p o s i t o g e r a l : 19, r u a J a c o b , 

P a r i s . 

P . 8 . — P ô d e auba t i tu i r-su o 

C a r v ã o d o Bel loc pe l a s past i-

l h a s d e Be l l oc -- a m e s m a c o m * 

pos i ç ã o , a m e s m a v i r t u d e p a r a 

a u r a r — 2 o u 3 p a s t i l h a s d e p o i s 

d e cada re fe i ção . 

Br o H c k i t o , 

i n f t u e n z a 
Cedem eoui o uso do A u t i 

O a t a r r h a l . (tardas benodlclua) 
da <irai:ailo A C'. 

A' venda em tortas as boas 
pliainiaeia» e dro jur ia . 

Par» todos 
M o é novidade, porque lia mais de 

da/ annos uue e eutihec.ido o verda-
deiro especifico—sem dieta—contra a 
soldaria, o o Ivspecllico de Luiz Car-
los, que acalta de che/ar novo surti 
mento para satlsfaser a procura na 
cas.i Lebre, Fi lio A C,, depositaria de 
(odus os preparados de l.nlr. Carlos. 

Km Campluus, ua Pliarniacla l ia 
pht.el Saltes. 

Ao Pare!se dos Fumsntss 
Ca^a especial em Cbarulas de lia-

vfcna. lun-oi e cliiarros, recebidos di-
rrrlamente de Cuba. 

Esplendido sorllmento de perfuma 
ria- linns e outras uovldades. 

Divisa da casa—Vender Barato !... 

A n a te S . J o i o n . 1-D 

mm lio Lciri/o do Rosário 
S. PAULO 

Pf 

Eentista 

L l I Z O O M K M 
ClrurgUo d<U|tlsla, e-peclallilade em 

Iralislho de ouro, plalliia, cellulolde, 
pori ellaua. vuicanlle e preto da ludiu, 
«rldjie-work, ou denladuras, atisolu-
tanihite sem chapa, por processo no-
vo c garantido, dentes a Plvot, cortas 
dc ourn. ohtnraçles a ouro. platlnu, 
es» alte, graulln, porcellaua, cellulol-
de, mnrfl e cimente. 

txlracfões de dentes ser.i a inlulma 
dAr. Irai alho garantido a preços mó-
dicos. 

Culilnele e residência : Bua de a . 
Bonto, 31 (aobraAo). 
r r r 

U m dos p r i m e i r o s tríumphos do 

poderoso " T O T " no B r a z i l ! 

O illustre Dr. J o ã o Ribeiro, Medico-chefe ila 

Empresa das Águas de "Caxambú„ escreve-

nos, em data de 21 de Outubro: 

Sttrs. / . Taghavia 

S. Paulo 

& c . 

Com votos de prosperidade envio-lhes 

saudações amistosas. 

Rece/tei com muita confiança o "TOT" 

por j i ter obtido bons resultados em um 

caso ant/gro de pneumatose-gastro-Intestinal 

{igada j^uma gastro-entero-cofitc chronica. jtg* 

Coi 

•Ventas, 
a 

Veritatis. 
De todas as prepara-

ções similares conheci-
das é incontestável que 
t e m ® conquistado • u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e Incomparavel 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo da Fígado da Baca-
!hao com Hypophosphitaa 
da Cal • Soda. 

Constituída por toni-
cos directos da medica-
ç ã o hematogena, q u e 
propondem a reparar as 
perdas do liquido san-
güíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
íactor tao importante de 
nossa organização. 
' Nos paires intertropi-

caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
freqüente volubilidade, 
trazem como conseqüên-
cia estados de debilidade 
geral e aflecções*do ap-
parelho respiratório, que 
a*Emuls?.o de Scott in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exlja-sc a verdadeira ric Scott 

A' vrj.'ii rxs I'haraacia«. 

SCOTT a BOWNE. Cbimlon, Mor» VMV. 

om prazer c estima subscrevo 

Att. Criad. Obr: 

D r . J o i o Ribeiro 

Medico da Emprcza das Águas 

Este lisongeiro attestailo abre o livro de ouro do "TOT" 
Quem soffre de moléstias do estomago nlc vacille um 

instante em experimentar o "TOT" e verá inune-
diatamente os effeitos. 

Eniviai o vosso endereço e recebereis logo o optiscolo 

das Moléstias do Estômago. 

I. TAGLIAVIA «TC. 

f C . 

VGLIAVIA Si C. S. PAULO 

m 
Yinho e Xarope de Dusart 

0 
CONTENDO O LACT0-PH0SPHA TO (18 CAL 

Approv/.dos psla JÜMA o HYOIEJíE oo RIO-üs-JANBIRO 

Lacío-Phosohato de cal contido no XAROPE e 
no VINHO de DUSART è o mais podeuwo dos 

_ tnedicamontoe roconstituintas. EIlo foniilca o endi-
reita ou ossos das cieanças Rachilira», torra vigorosos© 
activos o* adolescentes molles a lymphaticos e os que 
monstrâo-so fi»tiga<ios pelo nmemenlo r«i»do. 

As mulheres çrttni/ai fazendo nso do VIMHO ou do 
XAROPE de OUSART supportüo bem o seu estado, 
sem (atiga, sem tomito*, o dSo a luz a rrpançaa fortes 
e vigorosas. O ItCUhPMSplWUl Ot Ml torna rico o 
leite das Amai e preserva as creanças da l*iari héa verde a 
daa moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dertitèo i fácil a opera-ae aem eonvulaõaa. 

fep* • FMl I m M H A I 

ti p 

Inspeetofia de Estradas d* Fer-
re * Navegação 

Ksrr.Aij* ijb h:bho hmí.k.Ns : 
Tarifa mo rei 

No proximo rnez de novembro, sen-
do a taxa caminal para appt caçüo d» 
l.iri'« movei de I " d., as luses das la-
t i- l i . Í-A e de rt a :7 ter.lo o ae-
creselmo de IB "i, e da laliella 4-A o 
de :> "|„. 

Os preços das label lasl , S, 3-A, 3-B, 
I n ) s.lõ Isentes de n-crcsclT.o. 

Inspeciona de Eslindas de Kerro r 
Nnve.-aç.lo, II» dc outubro do IWXi.— 

LitiZ Cnelho, m-pectur. 

l a t W l i a | 

l e g M n a r R T i B M N 
Esta casa adopta o s}»íeuia americano, qiM 

vender barato para vender muito 

A casa Nunes rn-olvou dedultiva-
mentn lii|iildnr o seu grande sorll-
mento de perfumaria* Unas, escovas 
r pentes de lodaa u . quidldadea, por 
tudo o preço, lu^ciido ijucstio sómeule 
do ^rawie.' 

CASA NUNE8 
Itua l/ireita n. .'>11 

Charvt** Bwua 
rONTIt LIMPA 

Chft, 1,11 grande remessa de cliarii-

to». lumos e cigarros, da Havana, dos 
n elhores fahnrautes. 

Coh.o todos «aliem esta casa u&a 
f.iz '|iie.l5n de vender liarnlo. laz 1*0 
somente i|ueotlo das peliuigaua». 

| D t M I h l a d c I h g 

Estrada ás Ferro Screeaba&a 
AVISO 

Tarifa iuoeel 
Paço publico que durante o mez de 

iiovemliro proximo, a iarifa movei 
n-sla Kslrada ser» calculada a o cam-
bio de 17 d. por it'»*!. corresponden-
do no auçmeuto de lá "j nas iiase das 
laliella. I-A. sí-A, 3. 3-A e :i-H e de >i 
a 17, e '.»°|„ na base tia laliella k-A 
laUodáo em caroço). 

S. Paulo, -O de outubro de IH05. 

Ai.rBsno M * n , 
Siiperln^ndente 

Para o Homen isto significa Impotência, Tnrang 
cidade, Descontantamento c Ruína, Para a Mulher 
um estado de infelicidade deseapeyador. Em ambas 
os casos a vida perde todos os acua verdadeiras afc» 
tractívos e tudo inclina-se para o lado da fatalidade. 

Um pequeno esforço e a vida volta ao corpo de-
cahído e fraco. A Saúde n3o está tio distante como Brece, pois o pessimismo que persegue um ente de-

i é parte do seu mal. 
Com as Nu las Rosadas do Dr. Williams recu-

peram-ss as forças, o Sangue se enriquece; incutem 
nova nutriçSo e vitalidade aos nervos. 

A Debilidade Nervosa denota também, em 
muitos casos, a presença d'aluma infecçZo que M 
introduz no s a n g u e . Por herança ou por contagio 
ha muitas pessoas que coffrem as conseqüências do 

Sangee impuro 
que tem de extirpar a raiz, como base de toda tenta-
tiva d'essa regeneração physica. As Pilulas Rosadas 
do Dr. Williams purificam vigorosamente o sangue, 
e, conduzindo o sangue novo pelas veias, restabelecem 
as forças e dZo de novo a actividade e desenvolvimento 
a todo o organismo, operando-se assim a regeneração 
do corpo inteiro. 

Chaga jas, uleeras, crupçSes, tumores e mais provas 
de sangue viciado devem limpar-se ou extrahir-se 
completamente e para sempre; n3o é isso possível sem 
a depuração do Sangue, pois estes venenos accumu-
lam-se no mesmo e os seus effeitos chegam a ser de-
sastrosos se nXo se attende á cura própria. 

Os clysteres, balsamoá e mais medicamentos ex-
ternos, limpam mas nunca curam nem param o mal, 
cu)s base e origem estlo no Sangue 

Só quando se eliminam do Sangue todas as im-
purezas com um medicamento de tão reconhecidas 
virtudes como as Pilulas Rosadas do Dr. Williams, é 
que se consegue s cura c as erupções saram c desap-
parecem; os musculos adquirem novas forças e todas 
as faculdades mentaes e physicas renascem. E' pois 
insuperável o valor das 

Pilulas Mffits 
floDr.WflHamspara 

Pessoas Paliioas 
paia remir a todos os que soffrem d'esses males de-
sesperadores, porque esses pacientes acharão n'este 
remedio a força motriz da sua regeneração. 

Veja-se a seguinte carta do Sr. Manoel Francisco das 
Chagas, residente da cidp.de ds Pilar (Estado de Alagoas), 
Rua Javary, No. 6, de 35 anno: cíc edade, solteiro e me-
chanico de profissão: 

"Amigos a Senhores: Graças ao prezado amigo Sr. Joio 
de Vugemei Lima, Piiarmaceutico e Alum&o da Escola dc 
Medicina do Rio de Janeiro, poeso hoje envir.r-vos detalhes 
da minha felU cura d'uma doença maligna que durou trez 
.annos. Minha moléstia que se tornou por fim Chlorose 
Avuix, começou pc!os ligeiros Eymptomas de Sangue Impuro 
e Débil e em seguida soffri fortes dores nas costas, falta cie ar, 
dyspepsia, vomites, febre, dores no pulmlo esquerdo, escarras 
de sangue e desfaüeeimento geral. 

" Passei quar.i dois annos de cama, e julgava a minha 
situação por assim dizer desesperada, quando o Sr. Lima teve 
a feliz lembrança de receitar-me as Pílulas Rosadas do Dr. 
Williams para Pessoas Paüidas. Dentro de oito semanas 
comecei a sentir ailivio e a cura foi completa depois de tet 
tomado doze frascos que comprei na pharmacia do Sr. 
Arsenio Monteiro, d'csta cidade. 

"Agradecido, confirmo a presente, com o meu amigo St. 
Henrique Tifeerto como testemunha do que acima escrevi." 

(Assígnado) MANOEL FRANCISCO DAS CHAGAS 

i N K 

' 1 L L S 

A L E 

por tonelada, pura o percurso desde 

Companhia Ifogyasa 
T.sairA >m\E(. 

No mez de novembro proaimo fa-
turo vigorará nesta t.struda e no ra-
mal de i i n a i up á (trecho mineiro) a 
l a i a cambial de 17 d. por HPKKi réis 
equivalente ao an mento de 15 " i , so-
bre as razoes normaes das tabella-s 
1-A até 3; R na parte 'ed"rat e no re-
ferido trecb) de cuaxupe e de ( ate 
17, sendo Isentas de eamhio as (abei-
las », 4 e • generos de primeira neeev 
sldade. e ua parte e -tadoal a tabella \ 

As raz/tn das (abellas 4-A e Sal 
teria o accrevlmo de s na l inha 
Troneo e Samaes e nSo solTrsrío aa-
/mento at^um nas linhas do conces-
são federal e neta U o pouca ao tre-
cho mineiro do ramal de Cua tupé . 

A s (íliellas Café, 3-A e 3-» seri 
appltrada, na pari» ettladoal, a lartlh 
dtftortsetal eam aremeimo 4*11% 
af prevadapele gaverii i ên+t Sala*; 
B® pâ r t i M f f i ^ ( t é ií^Wte 
'ww í® PBÍŜ  Mstn w PMNMI 
da Raaxap̂ , Minas a tarifa r Caaitn 
mpm ao aaiMi áa 17 *., ai «as jt 
9ÊW IM llBftM Íí 

O i w i 

Qualquer proc.'ilenein ate á estaç.lode 
aulo<, lirnlle esse que, nos termm 

acima exposlos, vira allectar os se-
ji i tules trechos : 

l»e Rnlalaes em do.mte, para a ta-
beliã .Ca . ' , ; 

de lleslln^a em deante, ra ra a ta-
bella caíi) de 3 A . 

de Crvstaes em d,-ante, para a (.»-
be:la cnfiS dn 3-B. 

Aos despaclios de a!.'nd.to. na linlia 
Tronco e Hamaes, sorSo appllcadas as 
scütiliiles taliellas : 

A algodUo em r jma , a tarifa diile-
renelal de ca e lieneliciado : 

a alzod.lo em carolo, o Ul ir i :a 4, 
s-m nlwlinienio ; 

a caroço de al/od.so, a tabella I I , 
com al ali-i euto de quando de 
uinit t i.ielada para cima « ii . l-;la 5 
quando | ar» quantidades In erlores a 
uma tonelada. 

Campinas, 1!) de oulntiro do 1 
—José pereira Kebonras, inspector 
«eral. 

UM*-<•>*•>, 

desla repartlçlo e na h crelarla 
Camara Municipal dc Bar."'os, 

Na presente concorrência v>r9o 
*er\adas Iodas os dlsposiçO-i do 
creto n. !»»l, de 10 de ii i ieiro de IDOS, 
que 'orem npplleavelj 

S. Paulo, i l de octubro de I t e t » . _ 
um Jiae ila iih ira Seltt, o Hcial-

«rchlv li.ia. 

da 

ob-
de-

H i i | M ' r i i i t ^ n « t o n « * l A i l e 

O b r a * P n b l l r n -

0DASS t* RtPABAi.SO BA F.SíasnA 
HEBFD llRO A BA KEtOS K SK lV ,.„ 
I,R r.O.TSÜRVAi. NO DA MESMA EliTIlM 

De ordem do sr. dr. dlrector le.sfa 
Superintendei,eia, faço puMteo que, no 
dia 6 de novembro proximo, a , meio 
dia, serSo recebidas e alierU s em pre-
sença dos Interessados, nrsra reparti 
çlo, propostas a h n n « ç r to os ser»!cns 
acima referidos, lmcor.«ndo em r l̂s 
5 W I o orçamento p*va m reparai-lo 
da estrada, da qual, o contratante, <te-Cl» da conehisSo e entrega deflnitlra 

s obras, dari. mediante conlMlSi o 
serviço fr eiaweivael* durante o an-
ão de IWM mencionando na «oa pro-
posta o preço annual por Kl^ometro. 

As proposta^ devidamente selladas, 
rnm as Armas eeeoaA#esdaa, drverSo 
declarar os prero* de iateia, de rer-
einsSo e de eortsersaçSo das ditos re-

rlao-

X O V O M ln i |M>MIOM 

•Síiil-xr.l SF.ÜESTtl'. 
0 odrnlrilslra-jor da Heceicdorla do 

llcudas da Car.ilal, a !wl«o nssl?iiado^ 
luz pul lico o.,ra contieciniento do- srs. 
ecntrlliulntes que, a partir úe t ate 31 
du correni • uirr de OBAabfT se prr>e«. 
derà por sta repartb;lu .1 srreraam. lo , 
sem niiil ds ,lo 2' sfmksvhk do cor-
rente en . re i ro . d'is segu.nte» Impos-
tos crea os pela lei li. 1U de i ds 
a^o>lo c.e l . « l : 

1 .v> ire u eminial real - ido daa ca-
S/l.s fie íiiiinitrrmt; 

II W.hrf o enfiai reaJêüitodax em-
fn etii. in.lu*h tar* « muni,nlm amny-
mm, . 

II* Siil-re n e . - , arl>cnUir eiuprt-
q<uli> em emfretlumif . 

i i ' KtJ>re a tmxtDfée aquarileiiti. 
Findou reieri lo p'mo, iueorrer.lo na 

n.ulia ila tu 't, cie» por cento) oa 
srs. eontrlbalntes (, le t i n sa lMiwrea i 
àqnePes Impostos. 

Heeebeib.rla d*' Ixndas ite Capital, 
em ü de outubro le í'jo3. 

0 administrador 
A. fi?' «IR» ok i f r r tnn t . 

O orçtmenio, tangas de 

para eseeuçlo de obra 

tfrecos, 
db eon 

obras, serio lho-

t r n o l t 

A i m m i m m ^ 

Xanevrarglr-j. cora dores rb nevrafglr-i. 
tteaa, eu-a dons ao atero, 

toda a <lí>r. 1 ende-se em S. Paulo aa 
ra.«a haruel h C. 

p ü K A C E R T A f r , ^ 

sTfiiiK. je moepltea. t toma 

C , S. Paatei 
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i i l r i f t i i u 

8A1S0N—Grande offleina d« oos 
I l a ias para senhoras e criançai, 

rua da 8. Bento. 44. 

'« . V i 

J W | M U - O i n M m t U k a r 
M U E i f N J I A m l t t o a t M (aaaCaa o a 
asolaa44aa). l a w a k a - M eas eaaa 
l a a h M w a W i i l m l i a Oardoao 
I O. , rma V U c o a d . i a l a h a a a i a , 
W - M i á a J a u l r o a w t 
m p h a n a a e i a a a i r o f t r i u 
M l f i l i á o U t a r i a r . 

4LLGA-SE u n o «asa, rua do Rlacbue 
* Io, 67. Preço, 80*000. Trata-se na 
rua d» S. Bento, n-B. 

4LLT.AM-SE espleudidos quartos mo-
A tildados, em casas de famílias alie-
m i s , lia rua José Bonifácio, 32, Isrgo 
do Ouvidor, 7, c rua Dr. Itodrigo Sil-
va, 18-1). 

ÍLUGA-SE uma linda sala para es-
crlplorio ou moradia de uma ou 

duas pessoas serias, e mais dous quar-
tos mobiliados com Iodas a ; acommo-
daçOes, em casa aliem». 

Rua José Bonlíuclo, 32. 

TA A T I I i l D B I t » l 
B u a a a a a a l a , á a a l u t l U C U l i £ 

Bfcaa, a H t s 

AFFERECE-SE uma copelra aliem», 
' d e 17 aunos de edade. Residência, 
rua 24 de Maio, u. 17. 

NEGOCIO — Vende-se um, rua de S. 
" Caetano, 37, de «cocos e molhados. 
pxcellente ponto e bòa freguezla. 

AFFERECE-SE uma moça, de 1C a 1S 
™ annos, para copeira ou pagem de 
crianças; para tratar A rua da Concor-
dla, 163, veuda. 

B r t l M M m i i M n Sé 

x s & a J r f f i r ' ' " 
AFFERECE-8E uma ftHnnl para lavar 
V cata e lavar roupa, par dia, am e m 
dos patrSes; rua Rella Cintra, iu. 

1FFERKCE-8E u n a ama com altun-

crlar ua própria caaa doa patrões, ou 
em sua casa, garante bom tratamen-
to, rua de 8. Paulo, u . 01. 

PENSÃO—Na rua General Jardim, 84, 
Vllla Buarque, alugam-se commo-

dos com pensllo para moços de trata-
mento, em rasa de uma família brail 
leira de tratamento. 

0|i 
ACCOS VASiOS, usados e novos. 

rua da 
larbante para eusaque, vendem-se 
> deposito de A. de Freitas, — 

Conceição, 81. 

(TENDA DE CASAS—Rua Bento Frel-
• (as. duas por 20 coutos; travessa 
da Assenibiéa, duas por 0 contos; 
rua Jacegnay, duas par 18 contos; 
rua do Lavapés, quatro por 10 contos: 
avenida Rangei Pestana, tres por 30 
contos. Trata-se com Fellsherto Ml-
giiano, rua de S. Bento, 2-B. 

V I L B t l l Í S H < 1 H • ( » « • 
t e c s a t a u l a i a a c l t da a t a s . 

acate m c t a i » * f t m 
«eaaa. 

r v i 
U t e < 

C a s a Beothoven 
C H I A F F A R E Z . U * O O M P . 

R U A D E S Ã O B E N T O , N . 2 0 
Grande e m p o r i o de Instrumentos, musicas, livros d e In toreaae musical, cartões p o s t i ç a etc. 

T o d o s n r t l g o a d e p r i m e i r o o r d e m 

# # # PBEÇOS M0DIG08 D l ACCOBDO COM • CAMBIO • • i 

P e g a m o s c a t a i o g r o s 

P I A N O S K O V O S 
allemles, dos mais modernos, corda-
cruzadas, mechaulca a repetlçlo. Ven-
dem-se com grande r e d u ç ã o nos pre-
ços devido a alta do cambio. Ilarmo-
iililiis com 5 oitavas, 1 registros, i60 i 
e em prestações mensaes de 80 a 1008 
Planos de aluguei de 15 a 308. Alio** 
se, troca-se e concerta-se. Casa J. Luc-
cliesl, á rua José Bonifácio, «VA—8. 
Paulo. 

Craade estabelecimento d l banhas 

— DE — 

ACUA SAITA CECÍLIA 
nua Jaytiaribr, esquina rua Verúliana 

Duchas escocezas de bacia o clrcu-
lares para senhoras e cavalheiros, La-
nhos de nalaçüo e cachoeira, banhos 
meiiicluaes, banhos de luxo. 

Massagem completa. 
O dr. Jaguarlbe e dr. 1'llysses Para-

nbos silo encontrados, aquelle das 8 
ás U e este das 8 ás 10, por Conta do 
estabelecimento, para o exame das ap-
plleações dos l iauboi. 

P A U I S (FRANCA) 
H O T E L F E R R A Z 

0 8 - 0 2 
l l y a a o a ) 

Raia H o m o l i n 

( P e r t o d o e O a m p o e 

& e c o m m e n d a v e l p o r s u a s i t u a -Sl o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e m o -

i c i d a d e d e p r e ç o s . 

Fensão â l t a m i 
22, BOA J f l l T BOÜtfACIft 

L U I Z S P I E S S 

2 % 

Almoço, das 8 l iS 1 1 hora.—Jantar, das 3 l i l ás 1 I n n i . f . n 
I r a Ioda hora. Almoço ou jautar, rotn 7 prato» h a n p r j p i r U n i v i n i l » * 
áli.00, com meia garrafa de vinha especial, i*wi) . 

T o d o s o s d i a s u m p r a i a e s j i a o l a ) . 

V I K B O S E U C O U S r X N O B i CERVKJAS EM GARSAPA i i ü I J . U 

b a r v i ç o & I a a a r l o d e p r l i a e i p a o r d e m 

Vales para 80 refeições, 87(009. Para tuteruvi tos» 17 quartoi inobiliadai, 
por lOOtOOu até liíoiüoo por mez, externo. 70j) D p i r mez. Diaria, ó|J) i. 

m m l ò t e j j o s l ^ r e a l f t s a d a a t é h o j e e m H o F a t l l o 

t e b e c n i I l I B e I B A O H M N I - I 

• a o A e o a a * NAULIÜ 
O — P L C V l l i — 

Corfias pua finados 
M a c a a a P i O X a n o a n -

« • • a m - a a a a m a i s b a « 

r a t a s . 

4 0 — R U A D J R E I T A 40 

w m DD M O 
P a l p l f t a a p a r a h a j a • 

É m 24 
520 2© 

Em egnal data do ai i iu p a i s i l » , 
deu a centena lia. 

Resuilndos de hontem : 
Hto s. Piinlo 

Centeua õ7; | Cenlena <;07 
Dezena 7»,| Iiczenu 07 
ürupo iV.l Urupo •_» 

C a p i t ã o K e g r a 

garia Silveira 
L I M A , S f i i T O S t C . 

I m p o i ^ e d o p c s d J e 3 i * o g a a , p p a d u e t o a c h ê m i 

c o s e p h a f m a o e u t i c o s * á g u a s m i n a r a e s , 

v a s i l h a m e c a e s e s o o p i o s p a r a p h a r m a o i a s 

Importação cliic la da França, Allemanha, Portugal, Ilalia, 

Inylaterra e Estudos Unidos 

T o d o s oa a r t i g o s desta casa são legi t imo.3 o a p reços r e d u z i d o s 

K i i í i D O C&IHIFIIEI*CIO—6 
Caiza b o c o r r e i o , n . 1 6 T e í » p f a o n « ( ü . £ 9 

E n d e r e ç o t t l e g r a p h i c o : S B I - . V Í 3 I H A — & P A U L O 

P O L Y T H E A M A 
.— 

E m p r e s a J . Gk tayaaou 

Grande Companhia tle Variedades, Cati-
lo, Uailes e Altrarrfies 

IIVF-JU de outubro de 1U05 H O J E 

F E S T A . A .BTXBTXCA , em benef ic io 
d » a p p l a u d i d a a r t i s t a . 

M I M I B O N J O U B 

Surcesso pbenomenal da 

TROVPB T R E V A L L Y 
Maravilhosos «crolialas excentrlcos. 

. t Ü H H C l i u r l c N , m n u s V e r n 

e I I I I M H L . l l i l t i i 

Inimitáveis atiradoies. 

|)s applaudidos d ao t t i s t v a i t a l i a n o s . 

N E G R a - a P P M I I I 

ATTKNT.ÃO ! ! ! Amanha , saiilia-
(io, Í8 do corrente. 

I N A X J D I 
o grande, incomparavel calcuiador rc-
coiilierido como único no mundo. 

Domiu o, i'J do correnie— O r a n d e 
r ua t i iUe f a m i l i a r cotn pro^ramma 
escolhido e d stribiuÇIo de chocolates 
ils crlaiiríis 
í ' i-<ços c h o r a d o c o s t u m e 

N ã o ha s e n h a s 

L A V E L O C E 

K i i v í g a z i o n e i t a l i a n a a v a p o r e 

0 nono e esplendido vapor eom S Ifliees 

ITALIA 
Sablríl d j Santos, no dia "> o do 

Rio, no dia (i de novembro, proximo 
futuro, para 

BARCELONA, GÊNOVA e NÁPOLES 

E*tc vapor, sahido dos estaleiros na 
Itália, em ju lho proximo pasmado, tem 
as mais motieruas o aperfeiçoadas ac-
eomodaç^s para passageiros de clas-
se e de i" classe. 

Tem rabinas de luxo ao preço de 
francos 3.7'iO, só para duas pessoas, 
e, caliinaf de I " classe para urna só 
pessüa a francos t . iüo e Irancos i.l(K). 

O conforto i liordo u e^ual ao que 
se encontra nos grandes transutlautl-
cos que la/.crn a carreira eulra a Eu-
ropa c os Estados-Unldos da Amorica 
do Norte. 

Para passagens e mais Informações, 
rom lodosos suii-agentes eageutes ge-
raos no lirasll—SCIIMIOT 4 THOST, S. 
Paulo: rua do Co nmerdo, n. 9. San-
tos: rua Santo Antônio, n. 80. 

hhíuziiie \\m\»um 
O ESPLENDIDO P. RAPIOO VAP.Tl 

W A S H I N G T O N 
Partira de Santos, no dia S do no-

tatiro, para 

M e n t e v i d é e o 

l i i i e n e m - A i r t s 

V1A0HM RAPIDA 

I d a • vo l t a i 2 0 °/„ da r « d u o ; l o . 

A passagem de volta Ti valida tandiem 
para os vapores da <Navl?azlone U»-
nerale Italiana—Klorio A ltul>attluo>. 

Preço das passagens de classt 
7 5 f r a n c o a. 

Para passagens e ninls luíorniaçí-s 
com todos os sub agenles c agitut»; 
geraes no Brasil. 

S C H H I O T Ã T R O S T 

U. P A U L O — Ilua do CoinmTeio, 
n. 9-

S A N T O S - Itu.i de Santo Ant)-
ulo, n. üO. 

STpm>inrp Südamer ioan t i ohsT la-n " 
p fac l i í f f í a l i f t s-OssoUaol ia f t 

VArOKKS A SAHIR 
A » au c i o n , ii! de itovemliri 

II paquete allemni 

P̂ RNÃMBUOO 
Cap i t ã o , H . KAk ler 

Saidríi no dia s do novembro, par» 

R i o , B a h i a , L isbAa, 
Le ixões 

a JX.-unbarga 
Communicamos que os preços Ja i 

passagens dn 1» e 11* classes entra 
Santos e HJO (oram reduzidos a 4)| 
e fcO| respectivamente. 

Hreco das passagens de terailr» 
clusse, para i.lshüa, 1 3 3 3 0 9 9 r.'is, 
Incluindo o imposto. 

Todos os paqueles desta Conipaulii» 
tSu providos rom os mais moderno» 
niollioratiirntos e otTen-coiü, portanto, 
o maior conforto a >s srs. passageiros, 
tanto de 1" como do classes. A liar-
do de todos os paquetes lia medico a 
criada, assl.n co ito coziniielro portu-
guez e ali! Portugal as passagem ds 
Iodas as classes Incluem vinho de ine>a, 

Piira fretes, passagens e mais in-
founaçOns, com os agentes 

h J o h n 3 t » u St C i i m p . 
nua Juse lloniíacio. n. L'1—S. PAULO 

LA VELOCE 

H a v i g a z l o n e I t a l i a n a a v a p o r a 

O esplendido e rápido vapor 

Washington 
Sahlrá de Santos, no dia 19 de no-

vembro, para o 

R i o 

I t n r c c l o r . a 

U e i i o v t a 

e X I I|SM I < *H 

VIAOEM nAI'lllA 

de radncçXo 

t valida tam-

da «Navigaílo-

- r i o r i o A Ilu-

de 31 c!r s e 

mais in'orina-
agenies e ageu-

I d a e / o l t a : 20 ' » 
A passagem de volta 

bem para os vapores 
lie lienera e Ilaliaua-
(«t l ino. 
prci .o d ? » i n . s a ^ n s 

I S O f r a n c o s . 
Cura lassagens e 

çf es comi Iodos us suli' 
les gcra'S i.o lliasll 

8GHMIDT & TROST 
S PAir r-O—l lua do c 
S . 4 .NTOS — liua de 

n. 6u. 

ommercto. n. 
Santo Antonlo 

e m u l s A o d e s c < 

5 J 8 J B B 

Portentosa Transformaçoo 
Estas são duas pliotographias 

do menino Francisco J f̂ k Maribona y Peraza, 

da Havana, * tiradas 

na cdado de 9 e 

B b 11 annos respectiva-

- w 
. \7 iril 

o 
•JV f 

; EDADE 0 AXSOS 

A transformação 

maravilhosa de um 

ser débil e rachitico 

n* u m adolescente 

forte, robusto é sadio, 

como o demons t ra 

sua atheletica figura, 

fo i ob ra rea l i z ada 

pela 
EDADE 11 AXV08 

EMULSAO DE SCOTT 
P a r a o s q u o d u v i d e m d a a u t h c n t i c i d a d e d ' e a t a a s s o m b r o s a t r a n s-

f o r m a ç ã o , i n s e r i m o s o s a t t e s t a d o s d a S r a . D . C a t a l i n a P e r a z a , m S i , d o 

m e u i n o e d o B r . R o q u e SÂnc l i e z Q u i r ó z , c u j o s d o c u m e n t o s t ê e m rido J 

l o g a l i s a d o s p e l o t a be l l i&o p u b l i c o , S r . F r a n c i s c o d o C a s t r o y F l a q u t í r , ! 

s e g u n d o R e g i s t o N u m . 4 7 9 } c u j o o r i g i n a l e x t r a c t a m o s . 

HAVAKÁ, 15 do Março do 1903. 
Hrcs. ScoTT & BOWNB, Kovft York. 

Ma! Scnhow nossos: Em prova do nprrado-
cimento rom«tto a v . Sus. o« photo^raphins 
do meu llllio o menino Francisco Mnrihonn y 
1'crazA, do onzo unsob d'edado, o qual devido 
n um golpo aoffrido no peito foi ncommettido 
do uma enfermidado que dlu em din mo fazia 
ver muis perto o fim de sua vida. n tosso o n 
febro o tinham aniquilado, sua figura era um 
expeetro, só OSROS O espirito. N'e»se estado, o 
Dr. Roque Súnchez Quiróz, depois do ier esgo-
tado todos os outros recursos lhe receitou a 
Emnleüo de Scott Legitima, tenno-a tomado 

Sor espaço de ura anno. O resultado tâo pro-
Igioso que ninguém pensou, pode vér se pelas 

duas phot ogriiphias quo tenho tanto gosto cm 
reinetter u V. tSus., ftutcriwauO'Os para quo ns 
publiquem. 

CATALINA PCBAZA, VVA. r»K MARIBONA. 

ROÍJTTI PANCBTI QÜIBÓZ, Medico e Cirnrfilo, 

JERTIPfCO: quo o mwor branco rrtmelseo 
ribona y Pereza, morador & Num. 44 Ouoa, 
conseqüência «te uta traumatismo que pAs 9nseqt 

em perigo sua vida, ficou n'um estado "de 
cachexia quo parecia impossível podetso re-
cuperar a sàude apesar de tei-o indicado os 
medicamentos o o reglnton Alimentício que 4 
meu parecer lhe convlnha. K'ossas circums-
tancias lombrel me do inalcar-lhe a verdadeira 
EmulsSo de Scott quo tio boné resultados me 
tinha dado em outras occastòcs, obtendo esta 
vez nm resultudo quo a mim ttlesmo me causa 
assombro, ficando uma vez mais reconhecido 
das oxcellentos j>ropriodades da dita EmuMo. 

HAVAKA, Março 10 do 1903. 

DB. ROQCB SANCBBS QÜIBÓZ. i \ 

<<ê>t % 

y f 

.-.'uákè, 

i Segundo o seu origina? gue com o numero 479 fica no meu registo. De todo qual, 

| c do demais contheudo n'cste documento eu o tabellião dou fé, 

h'a cidade da Havana, 

aos 2C dias do me: de Agosto de 100S, 

( P E D R O M O N T E K O 
TESTIGOS|C B E Q Ü E N A 

i. « w í H m í w m w w w W W H I »<• H I • » « • i » • « « » • 
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sas, I " i n c n r i n i U l a s , « j u r o s de 1 2 " , , 
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PHARMACEÜTI 
m. .« ior io liar o o uso do rsprciflco de L U I Z C A R L O S contra a « d i -

t a r i a ou i|ii >- .uier outros vermes uue slo a causa de inuilas enferaildatles. 
laes como • ata<]|ae>, "•rtwpns, atoiaoarftes. enjôos ou nainoas e vômitos 
com dores (le estornado, (ft r ( ( n , f a s | I o e 0 1 l ( r a , V , ,Z P Í c a i n f o m e | l l s a . 
c . t a v ' l t 1« n , . * f n d

1
0 d l a " 1 " ' > c o m «< • "—imento da vista e ronco, dos ouvidos. 

As Solitários de qualquer «pente ou v*. expellidos c.om e«e especl-
co, bem va<coiejado e misturado com um palilR, | 8vai i t i r o pú do fundo 
do vidro c leia o dlrcetorio. 

U r a n t l o « I c p o t t i t o d o t o d o M o n | i r c | m r « u ^ 

L u i z O a r l O a u a c n x i t L e l i r o , F i l h o A C o m p i ) o i f t 

n o f l i a c i n a d u C o l u m l i o . 

GÂMENTOAPPROVADO P E L A 
Í Ü H Y G I E N E DE R I O DE J A N E I R O 

T O D A S AS PHARMACIAS DO BRAZII 
F O L H E T I M W 

P A G I N A S D A D E S G R A Ç A 

Romance original 
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CAFITIILU III 
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Para l o u n r estas duas grandes as-
pirações da sua vida, Eugênio procu-
ra levantar duas mi l lettras ao dia 
que os seus companheiros de tralialho, 
c estuda com avidez durante as iioras 
que lhe ficam livres. 

Kmquanto ã sra. Josepba e ao sr. 
feruz, eila é uma inuliier que nlto dá 
um real a ganhar i lavadeira liem b 
engommadclra. que tem a limpesa en-
carnada no sangue; que sal>e condi-
mentar u m a dúzia de guizados que 
Cheiram que regalam, e um cozido ma-
driieno que diz: .comei-me I* 

Blle, quer seja o pae de Maria ou n 
»r. Braz, como melhor le pareç», lei-
tor querido, é nm liofnem de quarenta 
annos, nm pouco educado 4 antiga, 
que ouve missa todos os dias festivos, 
—e ae confessa Irremeislvelmente na 

melra geita-felra da qnaresma, e 
_akalba de samhiador todo o anno pa-
ra manter eom decencla a tua modes-
ta família. 

Depois do qne Aea dito, entremos 
aa sala n . 2, separada por l m fraco 
lahiqae da tiahila<;lo miserável que 
descrevi no capitula anterior. 

A sala do tr. Braz A a m pouco mais 
desabafada, e os moveis que a deco-
ram, apesar de serem de ponco valor, 
nSo d e l i am de ser a g r i " — - 1 

MT cansa da l lmpeta e 
as loeansaveli m i o s da i r a . Josepba 
sé e M M r r a m D« « eortlnas, br»ncas 
CWBO a ponseienclá das virgens, occul-
lam o Interior dos doas antros dor-
Mltortea da casa. 

No espaço da parede que separa 
•slas doa . cor t ina^ aeba-se pregada 

apa eom n a u margem de 
" # retrato 

• r iu 
trai 

e asselo rm qne 

qoe representa • retrai 
! porqoe • sr. Rraz. par 

Wasta do celebre eaudl l l» 

da Tletarta. 

A .sra. loseplia tem tambein o seu 
toucador, para q u i a linda e formosa 
Maria possa |;eutear as compridas e 
abundantes trancas dos seus bellos e 
negros caliellos. 

Kste toucuiior, que se compií i de 
uma mesinha de piniio pintada de 
côr de ciiocoiate, tem um espelho com 
calxllho de acajú. 

Sobre a media , que fôrma os eu-
contos do Maria, acham-se »yni»tnca-
mcnle coilocadas algumas írlvolldadei 
cnracteristicas da afTeiç.lo femlnli ; 
nins, só mencionarei uma ilguriuiia de 
liarro de Granada, (pie representa dous 
pombos entrelaçando carinhosamente 
os bicos, presente do Kngenlo, leito á 
sua noiva em dia de aunos. 

No momento em que penetramos na 
sala u. 2, Maria cose 1 luz de um vela-
dor andaluz, e seu pae li> a Historia 
dn guerra civil, renentomente publi-
cada na Imprensa de Kugenlo. 

Kmquanto á sra. Joscplia, entra e 
sáe multas vezes da cozinha para 
sala e da sala para a eozlnha, porque 
se acha muito atrapalhada com o ar-
ranjo do rulvo e dos mexidos. 

Numa destus Idas e vindas, senta-se 
ao pé do brazelro, levanta a grade e 
atira um punhado de herva aroinatiea 
ao fogo. 

A habltaçito perfuma-se instautnnea 
mente, e o sr. Braz, deixando o livro 
sobre a mesa, diz : 

—Será possível, mulher, qne estejas 
sempm a defumar a casa, como se 
fosse alcova de partefra I 

—Que queres que eu faça, se estás 
sempre com o maldito cigarro a em-
pestar tudo . . —responde a sra. Jo-
sepba. 

—Estou a v í r , querida Josepha, que 
a tua man ia de n!to permtttlres que 
pouse um papel no ch io . nos obriga-
rá a deixarmos os sapatos á entrada 
da porta, como dizia aquelle romance, 
ra liando dos mooros. 

—Pobre de mim e d? II je eu nilo 
fosse como Deus me fez I Devias ter 
vergonha, sendo como és o melhor of-
Dcial de samblador i e Madrtd, que eu 
esteja todo o dia com o marteilo nu-
ma das mios e a pauella da colla na 
ontra, compondo . tudo qne se que-
bra nesta easa. 

— F i l h a , diz o ditado qne eat casa 
de ferreiro espeto de pau. 

—Sim, sim, vens rom o ditado, mas 
a verdade é que as eousas duram. 

—Ila vinte aonoe qne o padre nos 
deitou a bençam, e desde ent lo até 
boje. ae eieeptuarmoe • retrato de 
Esparter* e alguma Telharia dessas 
me M t l s em e l s n da aMsa, n l o se 
com proa w f c a m traste; • « M o a l a 
t durar as « t a u i . s k M l t « s t 

—liem -ei, o que tu queres e levar 
a tua lm;ert lncncia avante. 

—Anda tollnlia ! Isso nlto 6 do co-
raçito; e demais as disputas caseiras 
s"in a salsa do ninlrimoulo; se nlto nos 
«liasUs-cinos de vez em quando, i r ior-
r riamos de fastio. N lo é assim, Ma-
ria I 

Maria olha para seu pae o sua m/le 
o sorri-se ronio devem fazel-o o* anjos 
lio céo, e continua a coser. 

—Siin, liatc a outra poria !—diz a 
sra. Josepha.—Uuaudo trabalha para 
eila, n!to ouve, nem v í , nem entende 
o que se passa ao redor. 

Maria torna a olhar sua mlte com 
uma doçura Inllnila, e diz; 

—A m!lc tem-me dito sempre «que 
a mulher que n&o lia traz má ca-
misa». 

—E' verdade, minha filha; é bom 
liar, mas nlto lauto que *e quebre a 
roca; começado a coser ás trindades e 
sito onze; o teu noivo tarda hoje 
mu. to. 

—Só virá ás onze e rreia. 
—Como I Ora essa !—observa o sr. 

Braz. 
—Trabalha alú ás onze. 
—l im véspera de Natal I 
—Para os pobres Iodos os dias s lo 

eguaes. 
—Embora, na noite em que nasce i 

o Senhor todos os clirist.los devem res-
pirar um pouco Mas, talando de ou-
tra cotisa, convldaslel o para cear I 

—Pudero !—diz a sra. Josepha, fa 
zendo um gesto de inteiligeiicia para 
sua iillia.—O Eugênio j á se pôde con-
siderar como se fosse d» família; cea-
ra e.sta noite, se Deus quizer, e ama-
nli.1 comerá la.nbem eomnosco. 

—E° multo Justo; bem sabes que lhe 
quero como a um filho; é rapaz hon-
rado e trabalhador, e sobretudo parll 
dario do regente D, Baldomero hspar-
trro, qualidades muito recommeuda' 
veis para mim. 

Maria bai lou os olhos, e deixando 
assomar o rubor ás frescas faces, diz 
com deldl f cen to : 

—T.ml iem elle lhes quer mni lo. Al-
gumas vezes me diz que uma das eou-
sas porque desrja casar é a vontade 
que tem de pertencer á família. 

—Pois, fiili». está na m.lo delle—diz 
Hr»z—porqne nós j á lhe demos a con-
sentimento. 

—Bem sei; mas nem sempre se foz 
aqui lio qne se deseja, respondeu a 
rrSe. Eugênio é um rapai de mul to 

juízo e conhece perfeitamente qoe Isto 
de casar uio se deve fazer do fé para 
a m i o . 

—Ora adeos ! Ha nm anno qne ae 
namoram e aó* aos trrs mezes depois 
qne aos Viana a 
eaasaa a » « n a 

pa; iels ; por c e r l o (pie o casar -se u Ü 
pobre nesta t e r i a nfto c como á s obras 
de M a l i u 

—Pae, v o l i a ii d i z e r Maria, u m pou-
co a n l i i i . ú i , a i n d a nr>o lemos basl iu its 
d i n h e i r o . 

— P o i s q u e I i.Tio q i inrcs t rabal i iar 
m a i s depois de casados I . . . 

— T r a b a l h a r ! . . . S e m p r e . . . T o d a a 
v b l a ; o t r a b a l h o ui io e a n ç a ; l i as E u -
gênio tem os seus p lanas . 

— L ' c l a r o ; lem tençõi)s de a i T i r 
u m a i m p r e n s a , d i z a m.le. 

— I s s i cn.sta m u l t o d i n h e i r o . 
— E p a u s a s tu q u e c i l e nüo sabe o 

q u e c i l a c u s l a I 
—Já len i"S ^'uardados r e n l o e tr inta 

m i l ré.s e dons t o s b V s , diz. M a r i a , cum 
e n c a n t a d o r a i n g e n u i d a d e . 

—Saia ! que e uma iortuna, rapa-
riga 1 

— P i u s é o que lemos. 
— A l i I e u l e u d o i P ^ r l i s o te trouxe 

o o u l r o d i a u p i e l l a c a i x a de noguei -
r a ; e qt ie l raste o nvMÜiciro. 

— P u d r a : o d i n h e i r o j á nilo cabiu 
n o i n e a l i i e i i o . 

N e l e m o m e n t o bateram á poria ; 
Maria ia., a a furto u m olhar p a r a o 
espelho ; a mâe l e v a n i n - s ' e vai abrir; 
o pae pega n u m m a e l u i i o de tabaco e 
começa a luzer u m cb í . i r ro . 

E u ^ e u l o entra e a honrada famlla 
de B r a z r e r e b e - o c o m u m s o r r i s o , que 
r e v e l a o contentamento de tres c o r a -
ções t i o p u r o s c o m o as gotlas do o r -
va l l io . 

CAPITULO IV 

D o n s a n j o s d a t e r r a q a a tom-
m u n i c a m o p e r f u m o da a a a a al-
mas . 

Eugênio lira parado no melo da 
casa com a capa posta, e sem deserr.-
buçar-se saúda a lamilia e d i z : 

—Aposto que nSo adivinham o que 
aqui trago debaixo da capa I 

—Adivinho eu !—responde a sra 
Josepha—'1 razes um p»v5o; estou a 
vêr-lhe a cabeça . 

—Ah, trataute ! . —exclama Eugê-
nio desembiiçando-se.—yuem te aisn-
da spparecer antes o . tempo I Prjue, 
pegue. sra. Josepha. e por castigo do 
s»u atrevimento corte lhe a caliera, 
qne bem o merece. 

—Mas, qne necessidade Unhamos 
nós do pavão f—diz o sr. Braz—com 
uma galllnha fazia-se a festa. 

—Tem malta r . z l o , mas quero qae 
• m s n h l celebremos a búa notieta que 
trago. 

Marte olha para sea noivo, eaaa se 
qnnesse t/>r em seus olhos a aatfeia 
annnnciada. Braz aeeende a m cigarro 
e Josepha esfera qiie a aaa a t s r o 

A l t l t m l s » d e c a m b i o 

CAUAIIA SYMlICAL 

/ Cin i m Syiidirai dos Corretores 

IFI >I< LcLtcni ÍS srguiiites labcilas: 

to dias á v i s t a 

10 l|S tu 
l «ris m s noa 
lii.n l ur̂ o 7J0 í30 
Ilalia Mio 
1'Litugal 8-7 

3.( i ' i 

ÜtUrtnos 1SIGU0 
1 i t i r n c s : 

C t i tt» Irriitieiros, 10 I|1C n l<". 
1(1 tis («Ixaniiitriz, (01,10 a tU 3,t«. 

I n < ( i t i <ltla do siuio psssado: 

1)0 dias á vista 

J.ci.dl es I ! 9|32 12 S|3i 
Paris "77 TO'. 
Hamburgo Or,'J UUU 
llnlla 78."; 
Portugal 871 
No.a-Vork 4.O08 

Solenuios. 20(0 >0 

Kxlrrmos: 

Coiitra Isnquelros, ISI|4 a 12 «j10. 

tc i . l ia ralxa matriz 12 l | t a 115)10. 

(cn n.i.i letçf f f da Prsçs do Com-
a ( K i t . 

Ssiittí , £6 (ás 11.67) - Ixiicario, 10 
l|»; |r.rticultr, 10 i|4 

Ufrr i i ib , l irme. 

1 t l M l t ( l t S ACALISADSS HONTEU 

5(0 letras da Câmara da Capital, 
emp.), a H3«iWO 

114 idem, Idem, a c3|.>iO 
4.% Idem, Idem, a 83*^00 
6 Idem, idem, a UtOO1! 

!•! scçfies da C. Mogvana, a *) 
6 Idem, Idem, a l:i'JWOO 

U L T I M A M « m K U 
f r m o a rcaucos Vené. Comp. 

Apólices do Estado. . — 

A podres geraes de S% — — 
CaipresUmo do Esta-

da de I W (libras 
>JM).«MMt-«) . . . . . — — 

Letra» da C a a a r a d* S. ftato 
8* emprést imo. . <* . . — — 
4* empréstimo . . . . . . — — 

7* empres t tBM. . . . . . M | S39 
w (.10 d t a a l . . . . . . . » — 
kaa da C de tat-

81» 

Ias « • i 

liieni Idem (Íaeiniss!to — 
Idrm da Camara da 

S. S l m . l o 6 S | 
Idem idem CemlssUo — — 
Idem Idem de Casa 

Brmica. . . . . . . . . . . . — — 
lecm da C. d« S. Cur-

iós d a 8* série — — 
U liiis da C. de C a m -

pinas " l i 0'.i« 
Idem Ce Campinas de 

!!UU» I M » 1Ü0Í 
Ledas da C. de S. 

Cruz das palmeiras — — 
ICfin da Camara de 

Hio Ciaio — SUO? 
liicm du Cumura de 

J u n d l a h y — — 
Idem da. Cnmarn M u -

n i c i p a l de A r a m s . . 1004 674 
Idem u a C a m a r a de 

l l i l « i r S o P r e l o . . . . — — 
b l c m o a C u m a i á d e 

J u r d i n o p o i i s . — — 

ACÇÕKK DE BANCOâ 

Conin ciclo e Indus-

tria 310« 3179 
Credito lleai rart. by-

pothecarla — — 
F. Paulo 121? i tO« 
lltililo de S. P a u l o . . — íi»300 
C o i i i m . Uai lano 3S3I 24 4 
ilidustrinl Amparense — — 
Conslrurtore Agrícola — — 

ACÇÕkS Dk COMPANHIAS 

Mogyena. 2í'j» í::>4 
i d e m , i d e m , a 3ud i a s . — — 
laul lsla 2I<4 23Õ* 
Idem, n 'Ml dias — — 
li. de F. de Doifrado. — 2i(,t 
Meliiorauieutos S.to 

Paulo 4':» — 
Anlsrc l ica . . . — — 
E . de F. de Arara-

úna rs — — 
Industrial de S. Paulo — lOõt 
Vidraria Sauta Maria. — — 
Teleplionlca «0$ — 
i " f<. Sportiva — — 
Ma l lardv — — 
Paulista de Etectrtci-

dede — — 
Merbanlc. JOi • 

DEBENTUHES 

Norle Tanllsta — — 
t . Fali. Paulistana... I M — 
Empresa A guas e Exg. 

de R . Pretoex-juros — — 
Industriai de S. Paula 

e x - j v r o s . . . . . . . . « . , ü54 ao$ 

LETRAS HTPOTHECARJAS 

B. C/edito Meai d e 4 % M a l í t 

Idem 6*b a Wd t a a . . . — 

I d e n t * h a " í í " " 
m U t 

Iden>. idem, a 30 dias 
4 vunt. do vend . >• — — 

Banco U. S. Paulo ex-
juros 3C4 — 

rsr.ço no CAFI! KM SANTOS 

A Associação Commercial recebeu a 

WLuiiile trlcgramiua: 

SANTOS, 20 

O mercado abriu boje eom regular 

p i o i u i a , na base 440UÜ por 10 kilos. 

MI AI; A rio cominncio 

Eslá como inspeclor do mez de ou-

tubro o sr. Allredo da Rocba Brito. 

M o v i m e n t a d o p o r t o 

t u/tores esperados em Saídos : 

Em outubro: 
Gênova e escalas, 58 
Buenos Aires. 31 
Bordeaux, .Magellan» 3 i 
Buenos Aires, «Aniazouc» 31 

Em novembro: 
Hamburgo, «prlnz Slglsmund. , , . 1 
Buenos Aires, .Orleanals. 4 
GenoTJ. • Wfs i lnglon. ( 1 K 
linenos Aires, .Bavenna. #' 8 
Buenos-AIre-, • R1o Amazonas . . . . 0 
I t lCMS Airrs. «Mie 10 
Bordeaux, .l'rance> 10 
Buenos-AIres, «Araaon» s i 
Bii 'n<s Aires, «Ccr. l 18 

Vapores a sahir de Santos: 

Em oulubro: 

Portos do Sul, .Saturno. 20 
Nápoles, Savoia. 17 
Bordeaux, «Nivernals « 
Nápoles. .Sardegna. 29 
Southamploa. «Magda lena» . . . . . . . 31 
Bordeaux, .Jnnnzouc. 31 
Buenos Aires, >Mi.ge|laii> 31 

Em novembro: 

Bremea, .llcldell erg. 1 
llanilmrgo, .Prinz S l f i s m u n d . . . . . 1 
Nápoles, «Itália. 4 
Barcelona e eses., «Orleanals. . . . 4 
Buenos Aires, .Washington ' L 
Porlos de Sul, «Orion. 6 
Hamburgo, «Pernambuco 8 
Nápoles, «llavemia» 8 
Gênova e Nápoles, «Rio Amazonas » 
Nipoles, «Washington' 10 
llordeanx, .Magellan 14 
Nápoles, «Bologna» r. ti 
Nápoles, «Savoia. n 

Rordraax, «Cordllb-re ! S 

Vapores esperados no Hio: 

E m novembro: 

Buenos Airea, «Magdaleaa- 1 
Santos, «Tennysoa. 1 
Barcelona e eses., >JMé Gallart. . 4 
Kto da Praia. . A m . i a a e . | 
Hora Zetaadm. « C ã r M M e . a 
" ' " • 

• • • • a . I 

Itlo da Prata, «Berenguer El Gran-
de S 
Santos, 2 

Vapores a sahir do Rio: 

Km novembro: 

ltor<'eiux e eses., Amazone* 
Nova-Vorh e esc>., .Tennyson . . . 
Montevidéo o eses., «Desterro. . . 
l.oudres e eses., «Coi|n lh ic> . . . . , 
Itio da Praia, «José Gallart. 
Bremen e esc., .ileidellierg 
llanilmrgo o eses., «Prlnz Sigis-
mund 3 
Barcelona c eses., «Berenguer El 
Grand» 3 

P r a ç u « I a M a r a a d * 

Lista dos preços dos generos 4 venda 
no mercado: 
FeljHo mulatli iha, olqre. 7pJ0f> 74jW 
Dito branco Muv. , • 9».>ao 10*000 
Cabras com leite 
Hatata em caixa 
Bacalhau 
Carne secca, 4 • 
Azeite em lata 
Saldlo em ralxa 
Cebolas 
Dita 
Alho 
Canglca 
Lentilha 
Sul moidti 
Pon.lios 

l k i l o 

1 litro 
uma 

restea 
I k I lo 
restea 

20*000 40*000 
Í4000 8*300 
** I0 

1*100 
1|700 
IJ.100 
l t « W 
$700 

1»X>3 
||200 
atooj 
74000 
11300 
»SO0 

ipioo 

1 alqueire I0*aoo 41*000 
1 kllo 4700 l*>0 

• I » 0 0 

easaes 1*500 14-00 
Fub* mlm.so, 1 alqueire !5*OoO — 
Idem de arroz 
Lombo, idem » 
Carne de carneiro • 
Banha em rama > 
Frangos a m 
Gelllabas • 
Paios . 
Perús _ . 
Call lnha) an t 'sla . 
Cabritos » 
Lei t i o . 
Ovos » 
Toucinho salgado • 
Carne de porco Idem • 
Dita de vaeca, fresca • 
LeltlO • 
Toucinho fresco . 
Banba Flor, lata, f kllos 
Laranja Bania • 
DIU l ima > 
Idem amareiI» • 
Dito preto P. Alegre » 
Dita Maatetfa 
Arraa 

304000 3.1*000 
14500 14700 

1*700 
l»J00 
5*000 
8*000 
5*300 
C#000 
4*000 
*80J 

ipjoo 
5*100 
2*500 
9*00* 
i$->04 
7*000 
«%*» 

4300 
«700 

m 
4*00 

1*400 
|íW0 

^ í g 

WWO .Ztm 
í s s S 

roo 
•400 

1*000 
*700 

14700 

M i a Carollna 

rSm ' 


